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RESUMO 

 

Esta pesquisa tem por objetivo identificar como o computador está sendo utilizado 
nas aulas de Matemática do Ensino Fundamental II em escolas públicas estaduais 
de Limeira/SP. Por isso, optou-se por utilizar a metodologia de pesquisa qualitativa, 
uma vez que o interesse é ter uma compreensão sobre os aspectos subjetivos dos 
envolvidos na pesquisa em relação ao uso do computador em escolas públicas. 
Para o desenvolvimento da pesquisa, foi aplicado um questionário aos professores 
de Matemática das escolas envolvidas e foram realizadas entrevistas focalizadas 
com esses professores, com um Professor Coordenador do Núcleo Pedagógico 
(PCNP) de Matemática e com o responsável pelo Núcleo de Informática e 
Tecnologia (NIT) da Diretoria de Ensino de Limeira/SP. Assim, após a análise dos 
dados, com base em Bogdan e Biklen (1994), categorias foram criadas, as quais se 
mostraram consonantes com as próprias perguntas do questionário de tal modo que 
em cada uma das categorias, apresento as entrevistas dos professores do PCNP e 
do responsável pelo NIT, procurando pontos convergentes no questionário, nas 
entrevistas e nas referências bibliográficas triangulando essas fontes de dados. 
Destacam-se na análise das entrevistas três categorias que não fizeram parte do 
questionário onde a primeira trata do “Programa Acessa Escola”, a segunda aborda 
as "avaliações governamentais” e a última levanta apontamentos sobre “quais 
atividades computacionais promovem no aluno a construção do seu 
conhecimento?”. Por meio da análise dessas categorias, pode-se inferir que o 
computador ainda não se faz presente nas escolas de Limeira/SP por diversos 
motivos, como a falta de formação do professor (inicial e continuada), infraestrutura 
dos laboratórios de informática, dificuldade de acesso à internet e falta de monitor do 
Programa Acessa Escola. Mesmo com a criação de diversos programas dos 
governos federal e estadual, visando à ampliação de laboratórios de informática e 
capacitação de professores, ficou evidente nesta pesquisa que os docentes ainda 
não se apropriaram dessa tecnologia para integrá-la em suas práticas pedagógicas 
durante as aulas de Matemática do Ensino Fundamental II, na região pesquisada. 

 
 

Palavras-chave: Tecnologias Digitais. Ensino Fundamental II. Programa Acessa 
Escola. Professores de Matemática.  

 
  



 
 

ABSTRACT 

 

This research aims to identify how the computer is being used in mathematics 
classes in the Secondary School public schools Limeira / SP. Therefore, we chose to 
use a qualitative research methodology, since the interest is to have an 
understanding of the subjective processes involved in research regarding the use of 
computers in public schools aspects. To develop the survey, a questionnaire was 
given to mathematics teachers of the schools involved and focused interviews were 
conducted with these teachers, with a Coordinator Professor of Pedagogical Core 
(PCNP) Mathematics and the responsibility for the Center for Information and 
Technology (NIT) Board of Education of Limeira/SP. So after analyzing the data, 
based on Bogdan and Biklen (1994), categories were created, which proved 
consonant with their own questions of the questionnaire so that in each category, 
present interviews of teachers PCNP and responsibility for the NIT, looking 
convergent points in the questionnaire, in interviews and references triangulating 
these data sources. Stand out in the analysis of the interviews three categories that 
were not part of the questionnaire where the first is the "School Access Program", the 
second addresses the "governmental assessments" and raises last notes on 
"computational activities which promote the student construction of knowledge?". 
Through analysis of these categories, it can be inferred that the computer does not 
still present in schools in Limeira/SP for various reasons, such as lack of teacher 
training (initial and ongoing), infrastructure of the computer labs, internet access 
difficulties and lack of the College access program monitor. Even with the creation of 
several programs of the federal and state governments, aiming to increase the 
computer labs and training of teachers was evident in this research teachers do not 
yet seized on this technology to integrate it into their teaching practices during school 
mathematics Secondary School, in the region studied. 

 
Keywords: Digital Technologies. Secondary School. College Access Program. 
Teachers of Mathematic. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

1.1 Objetivo e inquietações da pesquisa 

 

Esta dissertação tem por objetivo analisar como os computadores estão sendo, 

ou não, utilizados nas aulas de Matemática das escolas públicas estaduais de 

Limeira/SP. Para atender a tal objetivo, desenvolvi uma pesquisa qualitativa que 

visou ouvir professores e responsáveis da Diretoria de Ensino de Limeira/SP (DEL). 

Antes de adentrar na apresentação da pesquisa, é necessário relatar algumas 

aflições que surgiram na minha caminhada e contribuíram para que este estudo 

fosse elaborado e realizado. 

Diversas ansiedades me cercavam, ainda como aluno do Ensino Básico, com 

relação ao ensino dos conteúdos de Matemática. Embora eu gostasse das aulas de 

Matemática, não compreendia o porquê de ver esses conteúdos somente com 

fórmulas, exercícios e desenhos no quadro negro, que, na maioria das vezes, ao 

invés de ajudarem, tornavam tudo mais complicado. Na ocasião, já me perguntava 

se não existiria nada diferente para se usar na aula de Matemática além dessa 

metodologia de lousa, giz, fórmulas e exercícios. 

Muitos dos meus colegas de sala não tinham facilidade com a disciplina 

Matemática e passavam “raspando” com a nota mínima ou ficavam para a 

recuperação no final do ano. Por outro lado, eu tinha facilidade com essa disciplina e 

apresentava notas boas durante o período em que era aluno do Ensino Básico. 

O tempo passou e, dois anos depois de ter concluído o Ensino Médio, ingressei 

na Universidade Federal de São João del-Rei (UFSJ), em Minas Gerais, no curso de 

Licenciatura em Matemática, buscando observar qual poderia ser a metodologia que 

os professores universitários iriam utilizar durante suas aulas. Será que os métodos 

utilizados no Ensino Básico seriam reproduzidos na graduação? No meu interior, 

torcia para que isso não ocorresse novamente. 

Durante os dois primeiros anos da graduação, a metodologia de ensino 

adotada pelos professores universitários era a mesma do ensino básico, ou seja, 

com extensas listas de exercícios e aulas ministradas no modelo lousa e giz. Eu 

acreditava que, por se tratar do Ensino Superior, existiriam maneiras diferentes de 

ensinar o conteúdo. 
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O tempo passou e observei que tudo era reproduzido igualmente como era na 

escola até que, no quinto semestre, na disciplina Estatística, fui convidado pelo 

professor a ministrar um minicurso durante a V Semana da Matemática (V SEMAT). 

A intenção do minicurso era utilizar um software matemático para explorar 

conteúdos gráficos e resolução de equações. Imediatamente, aceitei o desafio e 

busquei algumas referências bibliográficas sobre o conteúdo que iria ser trabalhado, 

além de pesquisar na internet apostilas e vídeos que pudessem me auxiliar na 

organização de um material para esse minicurso. 

Esse foi o primeiro contato que tive com um software matemático, fato que 

ajudou a despertar o meu interesse para o uso de tecnologias no ensino, afinal iria 

utilizar um software para ensinar os alunos a realizar gráficos e resoluções de 

equações.  

A partir desse momento, percebi que era possível agregar tecnologia ao ensino 

da Matemática, porém era necessário preparar o conteúdo a ser explorado, sempre 

levando em conta qual o tipo de aluno que seria contemplado; no meu caso, eram 

alunos do curso de graduação de Licenciatura em Matemática. 

Depois de ter ministrado esse minicurso na V SEMAT, comecei a buscar, por 

meio da internet, informações sobre outros softwares matemáticos que poderiam ser 

utilizados tanto na graduação quanto nos Ensinos Fundamental e Médio. 

No penúltimo semestre da graduação, no ano de 2010, durante a disciplina 

Tópicos Especiais de Matemática, ministrada por uma educadora matemática, tive a 

oportunidade de elaborar um pré-projeto de pesquisa como trabalho final da 

disciplina. Tendo em vista as inquietações que me assolavam naquele momento, 

avistei a ocasião perfeita para elaborar uma proposta de pesquisa que buscasse 

investigar como as Tecnologias Digitais (TD), em especial o computador, estavam 

sendo tratadas dentro do ambiente escolar, em particular nas aulas de Matemática 

do Ensino Fundamental II. 

Para a elaboração desse pré-projeto, realizei uma revisão bibliográfica por 

meio de consulta a livros e artigos que abordassem o uso das tecnologias na 

Educação Matemática, como os trabalhos de Borba e Penteado (2001), que falam 

sobre a Informática e a Educação Matemática, e de Pinto (2008), que tem um estudo 

mais voltado para a formação dos professores e o uso das tecnologias em sala de 

aula. 
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Posteriormente, chegou à Universidade, no final do ano de 2010, um professor, 

cuja formação era voltada para o uso de tecnologias no ensino. No verão do ano de 

2011, esse educador ministrou uma disciplina que tinha como objetivo abordar 

diversos softwares matemáticos que estavam disponíveis e poderiam ser utilizados 

para o ensino da Matemática. Esse foi um momento importante na minha formação, 

pois tive contato com mais softwares matemáticos e com um professor que era da 

área de tecnologias no ensino de Matemática. 

Meu interesse pela Educação Matemática intensificou-se, tanto durante a 

produção do pré-projeto quanto da realização da disciplina de verão.  

Assim, finalizei o curso de graduação no primeiro semestre de 2011, logo após 

essa disciplina de verão, tendo em mãos o meu pré-projeto de pesquisa, que tinha 

como objetivo investigar como os computadores estavam sendo utilizados nas 

escolas de Ensino Fundamental II, e o conhecimento de que existiam autores que 

também se preocupavam com o uso da Informática no Ensino, como Borba e 

Penteado (2001). 

 

1.2 O começo da caminhada 

 

Tendo produzido o pré-projeto, no qual foi possível colocar no papel as minhas 

inquietações, surgiu a oportunidade de participar do processo seletivo do Programa 

de Pós-Graduação em Educação Matemática (PPGEM), da UNESP de Rio Claro, na 

linha de pesquisa Novas Tecnologias e Educação Matemática, onde eu esperava 

encontrar apoio dos educadores que ali estavam, a fim de tentar encontrar algum 

encaminhamento para a realização do projeto. 

Depois de ter sido aprovado para o curso de Mestrado do PPGEM, comecei a 

frequentar o Laboratório de Informática na Educação Matemática (LIEM), sede física 

do GPIMEM1, com o objetivo de participar das atividades do Grupo. Com o início da 

participação nas reuniões do GPIMEM, várias pessoas tiveram contato com minha 

pesquisa e, assim, puderam me auxiliar com pensamentos e ideias que foram sendo 

agregados para realizar a pesquisa. 

Assim, remodelei o pré-projeto, transformando-o em um projeto de pesquisa, 

auxiliado pela minha orientadora Profa. Dra. Sueli Liberatti Javaroni. Pelo 

                                            
1
 Grupo de Pesquisa em Informática, outras Mídias e Educação Matemática. Disponível em: 

<http://www.rc.unesp.br/igce/pgem/gpimem.html>. 



13 
 

compartilhamento de ideias sobre o uso do computador, defini como proposta de 

pesquisa investigar como as TD, em especial os computadores, estão sendo 

utilizadas no ensino público, mais precisamente nas aulas de Matemática do Ensino 

Fundamental II de escolas públicas da cidade de Limeira do estado de São Paulo. 

Escolhi a DEL para realizar a pesquisa, pois sou natural de Limeira/SP e toda a 

minha formação educacional foi realizada em escolas públicas estaduais dessa 

cidade. 

Busquei indícios que possibilitariam o desenvolvimento da pesquisa à procura 

do meu ideal, que foi encontrar uma possível resposta para a seguinte pergunta 

diretriz: Qual é a visão dos professores de Matemática com relação ao uso do 

computador nas aulas do Ensino Fundamental II em escolas públicas? 

É necessário destacar que esta pesquisa é parte integrante de um projeto que 

está sendo desenvolvido com o apoio do Programa Observatório da Educação 

(OBEDUC), no qual a orientadora desta dissertação é a coordenadora do projeto.  

Tal projeto, intitulado Mapeamento do uso de tecnologias da informação nas 

aulas de Matemática no estado de São Paulo, teve início em março de 2013 e tem 

término previsto para dezembro de 2016, tendo como objetivo principal fazer um 

mapeamento do uso de tecnologias informáticas, mais especificamente o uso do 

computador nas aulas de Matemática do Ensino Fundamental II das escolas 

públicas paulistas. 

Esse projeto visa a abranger algumas regiões do estado de São Paulo, tendo 

como meta pesquisar algumas das Diretorias de Ensino do Estado. A priori, foram 

definidas as Diretorias de Ensino de Bauru, de Guaratinguetá, de Limeira, de 

Registro, de Presidente Prudente e de São José do Rio Preto.  

Tais Diretorias foram selecionadas pelo fato de que existe pelo menos uma 

cidade em cada Diretoria que possui campus da UNESP. Dessa forma, há suporte 

técnico e infraestrutura para o desenvolvimento da pesquisa. Além disso, elas estão 

localizadas em regiões distintas dentro do estado de São Paulo, o que possibilitará 

um panorama de como o Estado está tratando a questão do uso do computador nas 

escolas públicas estaduais durante as aulas de Matemática do Ensino Fundamental 

II. 

Este projeto também tem por propósito convidar os supervisores e professores 

de Matemática das Diretorias de Ensino envolvidas para, juntos, compor um grupo 

colaborativo, cujo foco será a criação e desenvolvimento de pesquisas colaborativas, 
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pretendendo, assim, criar um espaço virtual onde os supervisores e professores de 

Matemática possam propor atividades, de tal modo que possam articulá-las com o 

uso de algum recurso tecnológico, contando com o apoio dos pesquisadores 

envolvidos no projeto. 

Os dados que apresento nesta dissertação visam a colaborar com este projeto 

maior, no que diz respeito à investigação do uso do computador na DEL, dando 

subsídios para o mapeamento do uso do computador no estado de São Paulo. 

Assim, na minha pesquisa de mestrado, aqui apresentada, apliquei 

questionários e realizei entrevistas semiestrutura com professores de dez escolas da 

cidade de Limeira/SP, bem como entrevistei um dos professores coordenador do 

núcleo pedagógico2 (PCNP) e o responsável pelo Núcleo de Informática e 

Tecnologia (NIT) da DEL.  

Portanto, com esta pesquisa, almejei averiguar se as aulas de Matemática do 

Ensino Fundamental II estão sendo desenvolvidas auxiliadas pelas TD, em particular 

com a inserção do computador. 

 

1.3 A estrutura da dissertação 

 

Esta dissertação está dividida em cinco capítulos, além das Referências e dos 

Apêndices. No Capítulo 1, apresento a minha trajetória, bem como as inquietações 

que me levaram a pesquisar tal tema. Abordo a questão da importância da pesquisa, 

exibindo a pergunta diretriz, além de apresentar o projeto Mapeamento do uso de 

tecnologias da informação nas aulas de Matemática no estado de São Paulo, no 

qual a pesquisa aqui relatada está inserida. Em seguida, esboço, em linhas gerais, 

como a dissertação foi organizada. 

No Capítulo 2, apresento algumas referências e trabalhos de pesquisa para 

discutir o tema, apontando alguns programas governamentais que foram criados 

com a intenção de equipar as escolas com computadores, além de projetos que 

foram criados para a utilização desses equipamentos. Abordo, ainda, a visão de 

alguns educadores matemáticos acerca da importância do uso do computador nas 

aulas de Matemática, bem como sobre as dificuldades existentes para seu uso no 

ambiente escolar. 

                                            
2 Na Diretoria de Ensino de Limeira existem quatro PCNP de Matemática. O PCNP 

mencionado nessa pesquisa é o responsável pelo Ensino Fundamental II. 
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No Capítulo 3, exponho os procedimentos metodológicos utilizados para a 

coleta e análise dos dados, bem como a metodologia de pesquisa escolhida para 

realizar esta pesquisa. Pontuo, também, nesse capítulo, o referencial teórico que 

utilizei para a análise dos dados, quando me apropriei das categorias de codificação 

de Bogdan e Biklen (1994). Finalizando o capítulo, mostro a concepção de 

triangulação exposta por Borba e Araújo (2010) e Goldenberg (2004). 

No Capítulo 4, são exibidos e analisados os dados produzidos nesta pesquisa. 

Assim, após a análise dos dados, com base em Bogdan e Biklen (1994), categorias 

foram criadas, as quais se mostraram consonantes com as próprias perguntas do 

questionário. Logo, em cada uma das categorias, apresento as entrevistas dos 

professores, do PCNP e do responsável pelo NIT3, procurando pontos convergentes 

no questionário e nas entrevistas. Atrelado a essa análise, utilizo a literatura exposta 

no Capítulo 2 de modo a triangular os dados obtidos no questionário e nas 

entrevistas com a intenção de se ter uma compreensão mais profunda do tema 

pesquisado. Ainda nesse capítulo, evidencio três assuntos que foram analisados 

separadamente do questionário, visto que tais temas estiveram presentes nas 

entrevistas com os professores, com o PCNP e com o responsável pelo NIT e não 

foram mencionados no questionário.  

Concluindo esta dissertação, no Capítulo 5, identifico alguns pontos que foram 

comuns e surgiram durante a análise. Faço também algumas considerações sobre o 

que foi identificado com relação ao uso do computador nas aulas de Matemática do 

Ensino Fundamental II. E, por fim, aponto algumas iniciativas que poderiam ser 

pensadas para contribuir com a utilização do computador em escolas públicas de 

Limeira/SP.  

 

 

  

                                            
3 Os nomes dos participantes desta pesquisa não serão apresentados nesta dissertação, 

preservando-se, assim, o anonimato dos pesquisados. 
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2 AS TECNOLOGIAS DIGITAIS NO ENSINO DA MATEMÁTICA 

 

O objetivo do presente capítulo é discutir questões sobre a inserção das 

tecnologias no cotidiano escolar, quando são apresentadas algumas concepções de 

educadores matemáticos sobre a utilização (ou não) de determinadas tecnologias, 

como o computador, o celular e a calculadora.  

Na sequência do capítulo, dou mais ênfase ao uso do computador nas aulas de 

Matemática, observando aspectos que, segundo os educadores, podem auxiliar o 

professor em sua aula. Dando continuidade à escrita, são apresentados os 

programas governamentais, nos âmbitos federal e estadual, os quais foram criados 

com a intenção de equipar as escolas públicas com os laboratórios de informática, 

dando-se ênfase ao Programa vigente no estado de São Paulo, que é o Acessa 

Escola.  

Concluindo o presente capítulo, apresento a visão de alguns educadores sobre 

a realidade em que se encontram os laboratórios de informática nas escolas 

públicas do Brasil. 

 

2.1 A tecnologia à nossa volta 

 

A tecnologia sempre esteve presente em nosso meio e já se incorporou em 

nossas tarefas do dia a dia. Ela tem função de dinamizar nosso trabalho, estudo e 

entretenimento, dentre outros. O avanço da tecnologia está apontando cada vez 

mais para um maior conforto e agilidade. 

Um desses casos de agilidade é decorrente da tecnologia móvel, que está 

acessível a todos que possuem um celular, seja do modelo mais simples até o mais 

moderno, e a cada novo lançamento, mais recursos, mais jogos e mais 

entretenimento estão disponíveis. Outro exemplo são os notebooks, que ficam cada 

vez mais finos, leves e menores, e a cada ano oferecem mais recursos e um 

desempenho mais elevado.  

É de senso comum que a tecnologia é importante na nossa vida e que esses 

dispositivos dão uma dinamicidade maior ao nosso dia a dia. Ela pode nos ajudar 

não apenas no presente, mas também para nos aproximar do futuro e nos fazer 

recordar do passado por meio de imagens e vídeos gerados por aparelhos 

tecnológicos.  
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A internet também possibilita dinamicidade ao nosso dia a dia, por meio de 

diversos sites de jornais, revistas, rádios online, TVs e blogs, entre outros, os quais 

estão disponíveis contendo diversas informações. Mediante o uso da internet, pode-

se ter maior interação e rapidez na comunicação entre as pessoas. 

Segundo a pesquisa da International Telecommunication Union (ITU), na 

edição de 2013 do estudo anual Measuring the Information Society4, o Brasil evoluiu 

nos últimos tempos em relação ao acesso à internet e à telefonia celular. No estudo, 

feito em 157 países, com o índice de 5,00, o Brasil ocupa o 62o lugar no ranking de 

Índice de Desenvolvimento das Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC). 

Vale destacar que o país tinha como índice anterior 4,59, crescendo 0,41 e 

superando, assim, a média global, que foi de 0,20. A ITU calcula o Índice de 

Desenvolvimento das TIC considerando 11 indicadores diferentes relacionados à 

infraestrutura e acesso, uso e habilidades. Esse índice mede o nível de 

desenvolvimento da sociedade da informação nos países avaliados e vem sendo 

publicado desde 2009. 

Os índices relacionados à infraestrutura e acesso são cinco. Para a ITU, esses 

indicadores são: assinaturas de telefonia fixa, assinaturas de telefonia móvel celular, 

banda larga por usuário de internet, percentual de domicílios com um computador e 

percentual de domicílios com acesso à internet. No que diz respeito ao uso, este é 

composto por três indicadores: indivíduos que utilizam a internet, assinaturas de 

banda larga com fio, além de assinaturas de banda larga sem fio. Os índices 

relacionados às habilidades incluem: alfabetização de adultos, utilização por 

pessoas com o Ensino Básico e utilização por pessoas com Ensino Superior. Com 

esses 11 indicadores, a ITU calcula o Índice de Desenvolvimento das TIC. 

Ainda na pesquisa da ITU, pode-se observar que, no Brasil, a proporção de 

domicílios com computador passou de 45% em 2011 para 50% no final de 2012. A 

percentagem de famílias com acesso à internet passou de 38% em 2011 para 45% 

em 2012. O que pode explicar esse aumento, segundo a pesquisa, é o Plano 

Nacional de Banda Larga (PNBL). Esse plano visa a trazer pelo menos 1 Mbit/s de 

velocidade a 40 milhões de domicílios no Brasil em 2014.  

A utilização da rede 3G, de acordo com a pesquisa, evoluiu de 22% em 2011 

para 37% em 2012, alcançando ao final do ano de 2012, 88% do território nacional 

                                            
4
 Disponível em: <http://www.itu.int/en/ITU-D/Statistics/Pages/publications/mis2013.aspx>. Acesso 

em: 10 out. 2013. 

http://www.itu.int/en/ITU-D/Statistics/Pages/publications/mis2013.aspx
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com cobertura. No site Inteligência em Telecomunicação5, pode-se ver que o índice 

apontado pela pesquisa já foi ultrapassado. Atualmente, conforme dados de agosto 

de 2013, 90,3% da população têm acesso à tecnologia 3G, correspondendo a 

175.070.424 de pessoas atendidas. 

Com o aumento do acesso à rede 3G, a disseminação da informação tende a 

ser maior, ficando, às vezes, restrita somente à internet. Sobre isso, Lemos e Levy 

(2010, p. 73) falam que certas mídias (webzines6, web TV e rádios online) estão 

disponíveis apenas via web. E argumentam que essas 

 

[...] mídias podem ser captadas, lidas, escutadas, ou vistas de 
qualquer canto do planeta onde a conexão com a Internet é possível, 
com ou sem fio. [...] Não se trata apenas de uma mudança na forma 
do consumo midiático, mas nas formas de produção e distribuição do 
conteúdo informacional. 

 

Com tanta tecnologia disponível no mercado e algumas já de uso comum para 

a grande maioria da população, no meu ponto de vista, a Educação não pode ficar 

de fora dessa era tecnológica. 

 

2.2 A utilização de tecnologias no ambiente educacional  

 

Hoje, são diversas as tecnologias que permeiam nosso cotidiano, como celular, 

computador, tablet e calculadora, entre outras. Quando se fala do ambiente escolar, 

em especial na aula de Matemática, várias dessas tecnologias se fazem ou 

poderiam se fazer presentes.  

Os órgãos governamentais também abordam esse assunto. A Proposta 

Curricular do Estado de São Paulo (2008c, p. 19) indica que o caminho para o 

ensino de Matemática são 

  

[...] as novas tecnologias da informação que produzem uma mudança 
na produção, na organização, no acesso e na disseminação do 
conhecimento. A escola hoje já não é mais a única detentora da 
informação e do conhecimento, mas cabe a ela preparar seu aluno 
para viver em uma sociedade em que a informação é disseminada 
em grande velocidade. 

 

                                            
5
 Disponível em: <http://www.teleco.com.br/3g_cobertura.asp>. Acesso em: 10 out. 2013. 

6
 Webzines é uma publicação que existe no World Wide Web e tende a ser publicada regularmente 

(semanal, mensalmente...). Distingue-se de um blog pelo fato de não ter um marcador cronológico. 

http://www.teleco.com.br/3g_cobertura.asp
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Ainda nesse documento, o governo paulista atenta para as relações entre 

tecnologia e educação, ressalvando que o aluno deve, ao final do Ensino Básico, 

dominar os princípios científicos e tecnológicos. Pode-se encontrar nesse 

documento também a tecnologia aparecendo no currículo do Ensino Básico com 

dois significados complementares. 

O primeiro significado diz respeito a se ter uma educação tecnológica básica 

que se refere à  

 

Alfabetização tecnológica, que inclui aprender a lidar com 
computadores, [...], entender as tecnologias da história humana 
como elementos da cultura, como parte das práticas sociais, culturais 
e produtivas, [...] a educação tecnológica básica tem o sentido de nos 
preparar para viver e conviver em um mundo no qual a tecnologia 
está cada vez mais presente: no qual a tarja magnética, o celular, o 
código de barras e muitos recursos digitais se incorporam 
velozmente à vida das pessoas, qualquer que seja a sua condição 
socioeconômica (SÃO PAULO, 2008c, p. 22). 

 

O segundo significado vem abordar a compreensão dos fundamentos 

científicos e tecnológicos da produção que 

 

[...] faz da tecnologia a chave para relacionar o currículo ao mundo 
da produção de bens e serviços, ou seja, aos processos pelos quais 
a humanidade – e cada um de nós – produz os bens e serviços de 
que necessita para viver (SÃO PAULO, 2008c, p. 23). 

 

Borba e Penteado (2001) afirmam ainda que a informática deve ser um direito 

de todos, tendo a escola (pública e privada) o dever de proporcionar ao estudante 

uma educação que legitime ao menos uma alfabetização tecnológica, não sendo 

abordada como um curso de informática, mas sim aprendendo a lidar com essas 

novas mídias. 

Setzer (2002) também apresenta alguns benefícios de se ter esse equipamento 

dentro do ambiente educacional, como, por exemplo, a linguagem de programação 

LOGO,7 que, segundo o autor, pode desenvolver o raciocínio matemático nas 

crianças. Outro ponto abordado por Setzer (2002) são as simulações possíveis de 

se fazer com o computador, em que é provável realizar experimentos de química e 

física, englobando ainda o pensamento matemático.  

                                            
7
 Linguagem de programação voltada para o ambiente educacional. Disponível em: 

<http://algol.dcc.ufla.br/~bruno/wxlogo/docs/oquee.html>. Acesso em: 31 mar. 2013. 

http://algol.dcc.ufla.br/~bruno/wxlogo/docs/oquee.html
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Embora existam educadores a favor do uso do computador no ambiente 

escolar, há aqueles que são contra a sua utilização. Um exemplo é Grispino (2005), 

quando aponta que o computador não promove a interação, devendo a escola 

priorizar atividades em conjunto entre os alunos. Outro argumento assinalado pela 

autora, para a não utilização do computador, diz respeito ao fato de o equipamento 

ser um instrumento mecânico de aprendizagem que afasta o elemento humano, 

sugerindo, desse modo, um trabalho mais coletivo, um contato humano com a 

criança incentivando a comunicação e a interação. 

Valente (1993, p. 3) apresenta algumas visões céticas que as pessoas podem 

ter em relação ao uso do computador no ambiente educacional, onde “o uso do 

computador na educação é a desumanização que essa máquina pode provocar na 

educação [...] propiciando assim a formação de indivíduos desumanos e robóticos”. 

Esse dizer de Valente (1993) vai ao encontro com o que diz Grispino (2005) a 

respeito do fato de a máquina afastar o contato humano. 

Valente (1993, p. 4) também comenta que um dos fatores para a Educação não 

fazer o uso do computador diz respeito “à dificuldade de adaptação da administração 

escolar, dos professores e dos pais a uma abordagem educacional que eles 

mesmos não vivenciaram”. Segundo o autor, esse fato é o principal desafio para a 

inserção do computador na escola, pois isso vai implicar uma “mudança de postura 

dos membros do sistema educacional e na formação dos administradores e 

professores” (ibid., p. 4). 

Com isso, Valente (1993) pede uma mudança de postura dos membros da 

escola e dos professores, onde estes não tiveram durante sua formação a utilização 

do computador. Assim, sugere-se uma mudança na formação desses docentes de 

tal modo que o computador se faça presente. 

Pinto (2008) fala da formação e acredita que, para se utilizar as TD no 

ambiente escolar, faz-se necessário formar professores capacitados para trabalhar 

com essas tecnologias, disponibilizando na graduação disciplinas que insiram o 

docente nesse novo aprendizado, interagindo com esses equipamentos na formação 

inicial, para que possam futuramente utilizá-las dentro da sala de aula. 

Já Ferreira e Monteiro (2009) salientam que, ao se utilizarem demasiadamente 

as tecnologias, há o risco de se criar um vício ou até mesmo problemas de saúde 

associados ao sedentarismo, por parte da criança, pois esta tende a passar cada 

vez mais tempo dentro de casa, não realizando atividades ao ar livre. A preocupação 
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de Ferreira e Monteiro (2009) é compreensível, contudo, cabe aos pais controlar o 

tempo de utilização do computador. É importante incentivar a criança na prática de 

atividades ao ar livre, entretanto, o estimulo deve existir também para o uso do 

computador, de modo que ela de os primeiros passos a sua alfabetização 

tecnológica.  

Embora existam algumas visões contra o uso do computador, há educadores 

que defendem que o seu uso é importante para a educação. Valente (1993) é uma 

dessas pessoas que defendem o uso. Ele diz que 

 

[...] o computador deve ser utilizado como um catalisador de uma 
mudança do paradigma educacional. Um novo paradigma que 
promove a aprendizagem ao invés do ensino, que coloca o controle 
do processo de aprendizagem nas mãos do aprendiz, e que auxilia o 
professor a entender que a educação não é somente a transferência 
de conhecimento, mas um processo de construção do conhecimento 
pelo aluno, como produto do seu próprio engajamento intelectual ou 
do aluno como um todo (ibid., p. 23). 

 

Pensando-se no processo de aprendizagem nas mãos do aprendiz 

mencionado por Valente (1993), Borba e Villarreal (2005, p. 23) expõem que 

  

[...] o pensamento é reorganizado com a presença das tecnologias 
da informação, e que tipos de problemas são gerados pelo coletivo 
que inclui humanos e mídia tal como papel e lápis, ou várias outras 
tecnologias da informação8 [...]. 

 

Ou seja, Borba e Villarreal (2005) acreditam que a produção de conhecimento, 

em particular no âmbito da Matemática, se dá por um coletivo composto de seres-

humanos-com-mídia. Barbosa (2011), embasada em Borba e Villarreal (2005), 

comenta que a matemática produzida por humanos com papel e lápis é 

qualitativamente diferente da produzida por humanos com computadores a partir de 

simulações e experimentações.  

Um exemplo dessas simulações realizadas com o computador é mencionado 

por Borba e Villarreal (2005), em que o software pode proporcionar diferentes 

estratégias para complementar o uso do papel e lápis. O principal feedback 

proporcionado pelo software se refere ao aspecto visual, por exemplo, o software 

                                            
8
 Tradução minha para: “[…] how thinking is reorganized with the presence of information 

technologies, and what types of problems are generated by collectives that include humans and media 
such as paper-and-pencil, or various information technologies” 
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gráfico Winplot, no qual os alunos podem inserir funções e gerar um gráfico que 

apresente o seu comportamento. 

Silva (2005) também discute questões acerca da importância do computador 

na educação, dizendo que, “se a escola não incluir a internet na educação das 

novas gerações, ela está na contramão da história, alheia ao espírito do tempo e, 

criminosamente, produzindo exclusão social ou exclusão da cibercultura” (ibid., p. 

63). O autor entende cibercultura como um  

 

[...] novo ambiente comunicacional-cultural que surge com a 
interconexão mundial de computadores em forte expansão no início 
do século XXI. Novo espaço de sociabilidade, de organização, de 
informação, de conhecimento e de educação (SILVA, 2005, p. 63). 

 

Compartilho com Silva (2005), que solicita a inserção da internet na escola e, 

consequentemente, na educação dos alunos, de tal modo que possibilite a inclusão 

desses indivíduos tanto no contexto social quanto na cibercultura.  

No que diz respeito às mudanças que o computador pode proporcionar ao ser 

humano, concordo com a visão de Borba e Villarreal (2005), na qual o computador 

pode reorganizar o pensamento matemático, produzindo, assim, uma matemática 

diferente da produzida por lápis e papel. E essa diferença precisa ser explorada pelo 

professor no contexto educacional, pois pode abrir novas possibilidades de ensino e 

de aprendizagem na sala de aula. 

Pensando-se agora no que diz a Proposta Curricular do Estado de São Paulo 

(2008c) sobre o uso das tecnologias nas aulas de Matemática, outro equipamento 

que pode ou poderia estar presente no ambiente educacional é a calculadora. 

Contudo, ainda se encontram algumas dificuldades para a sua utilização.  

Selva e Borba (2010) expõem que há pessoas desfavoráveis à sua utilização 

para o Ensino Fundamental I, pois acreditam que os alunos desse nível de ensino 

ainda não aprenderam à aritmética e, por isso, não devem ser expostos a esse 

equipamento, podendo deixar de aprender a realizar as operações básicas. 

Outro argumento desfavorável ao uso das calculadoras em sala de aula se dá 

em função de sua proibição nos vestibulares. No entanto, Selva e Borba (2010) 

consideram esse argumento frágil na medida em que há uma subordinação de 

práticas pedagógicas para com os exames vestibulares, defendendo que as provas 

é que deveriam se adequar às necessidades que o mundo proporciona. 
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Embora existam alguns contextos adversos, há também argumentos favoráveis 

para a utilização da calculadora como: explorar conceitos, verificar resultados 

alcançados e realizar cálculos, entre outros.  

Com relação aos usos das calculadoras, Selva e Borba (2010, p. 17) 

mencionam que “[...] só serão possíveis se o(a) professor(a) conceber a calculadora 

como uma ferramenta potente que pode auxiliá-lo nas atividades de sala de aula, no 

sentido de proporcionar ricos aprendizados matemáticos a seus alunos”. 

O professor, fazendo uso desse equipamento, poderá ganhar mais um 

importante equipamento para sua aula. E mais: a calculadora não vem substituir o 

papel e o lápis, mas sim contribuir para promover novas habilidades de 

aprendizagem aos estudantes, como afirmam Selva e Borba (2010). 

Na minha visão, um fator que pode contribuir para a disseminação do uso da 

calculadora é o fato dessa ferramenta estar acessível a todas as classes 

econômicas. Penso que a educação precisa caminhar lado a lado com o avanço 

tecnológico, pois é do espaço escolar que surgirão os novos cientistas, engenheiros, 

médicos, arquitetos e professores do século XXI. 

Mais um dispositivo tecnológico, o celular, também é um objeto que pode ser 

utilizado na educação como aborda Machado (2010). Esse autor acredita que os 

celulares não precisam ser vistos como problemas ou dificuldades dentro da sala de 

aula, pois, além dos canais de comunicação entre colegas e familiares, esse 

equipamento pode se tornar elemento de aprendizagem quando integrado nos 

projetos educacionais da escola. 

Os celulares, cada vez mais agregando recursos tecnológicos, apresentam 

diversas funcionalidades como: câmeras, que são capazes de filmar e fotografar em 

altas resoluções gráficas, calendários, gravadores de áudio, proveem comunicações 

imediatas por meio de torpedos, calculadoras e outras diversas utilidades que 

possibilitam a criação de projetos e ações pedagógicas que não podem ser deixadas 

de lado. 

Contudo, educadores alertam que o celular também pode ser um empecilho 

dentro da sala de aula quando ele toca e interrompe a explicação, distrai os alunos, 

e é usado de forma exibicionista e/ou para colar nas provas. Mateus e Brito (2011, p. 

9520) abordam em seu artigo que  
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[...] alunos com smartphones conectados à internet podem sim se 
dispersar durante aula, entrando em redes sociais, se comunicando 
com amigos em momentos inadequados e até mesmo atrapalhar a 
aula e outros colegas. 

 

Com isso, o celular pode ser um atrativo para o aluno não permanecer atento 

na aula e com a atenção voltada para fora do ambiente escolar (DIAS, 2009). 

Embora existam algumas preocupações em relação ao uso do celular dentro 

do ambiente educacional, Mateus e Brito (2011, p. 9520), apontam possibilidades do 

seu uso quando é possível fazer “pesquisa em dicionários on-line ou em aplicativos 

já disponibilizados pelas editoras. A câmera, presente em praticamente todos os 

modelos, pode ser utilizada na disciplina de Artes em um trabalho com fotografias”. 

Para agregar o celular na sala de aula, faz-se necessário pensar na criação de 

projetos pedagógicos que incluam esse equipamento, pois ele já se tornou um 

equipamento popular e acessível, e está presente na vida dos alunos (MACHADO, 

2010). 

A proibição desse equipamento não pode estar atrelada a questões 

comportamentais (MATEUS; BRITO, 2011; DIAS, 2009). Deve-se investir no que 

Machado (2010) alerta sobre projetos que instiguem o uso do celular, de tal forma 

que o aluno possa ver esse aparelho como um auxiliar na hora de fazer uma 

pesquisa na internet ou na utilização de aplicativos. 

Quando se imagina uma aula de Matemática, o que vem à cabeça são 

números, expressões, gráficos, tabelas e cálculos, entre outros. Quando se está em 

uma aula de Matemática, utiliza-se, em geral, caderno, lápis, régua, compasso, 

transferidor, esquadro e raramente a calculadora. E a tecnologia digital, onde se 

enquadra nessa aula? 

Como já mencionado, o computador se faz presente em nosso dia a dia, seja 

para nos informar sobre acontecimentos e/ou para nos possibilitar a realização do 

nosso trabalho. Como menciona Setzer (2002), ele vem trazer benefícios para a 

educação, como a linguagem LOGO. Sendo assim, seus recursos devem ser 

explorados, voltando sua utilidade para fins educacionais. 

Segundo Valente (1999), o uso do computador pode enriquecer ambientes de 

aprendizagem, auxiliando no processo de ensino de todos os níveis e ajudando a 

desempenhar um papel de facilitador entre o aprendiz e a construção do seu 

conhecimento. O autor defende a necessidade de o professor atentar para a 
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potencialidade do computador, em que esse docente precisa ter autonomia para 

decidir quais atividades requerem a utilização da tecnologia digital. 

Dullius et al. (2006), em sua pesquisa com professores de Matemática e o uso 

de tecnologias digitais, concluíram: 

 

Com o decorrer dos encontros, os professores sentiram-se mais 
seguros em utilizar o computador, perderam o ‘medo’ de trabalhar 
com os softwares e começaram a utilizar esse recurso em suas 
aulas. [...] percebeu-se grande satisfação [dos alunos] com a 
inserção dessa ferramenta. Essa satisfação pode ser inferida na 
melhora da motivação, da autonomia e da persistência, por parte dos 
alunos, quando da realização das atividades propostas (ibid., p. 4). 

 

Dullius et al. (2006) comentam também que, no início da pesquisa, encontrou-

se uma resistência por parte dos professores em utilizar o computador. Entretanto, 

com o desenvolvimento e o suporte dados aos docentes, em que existiam encontros 

de reflexão e trocas de experiências, percebeu-se a satisfação que emergiu desses 

profissionais quando começaram a utilizar a tecnologia em suas aulas. 

Artigue (2010) também segue essa linha de pensamento relatando que 

ninguém pode negar a influência da informática nas práticas profissionais e na vida 

dos matemáticos e das ciências matemáticas. Ela afirma: 

  

A forma como as tecnologias digitais podem apoiar e fomentar o 
trabalho colaborativo de hoje, a distância ou não, entre alunos ou 
entre professores e também entre professores e investigadores, e as 
consequências que isso pode ter sobre os processos de 
aprendizagem nos alunos, sobre a evolução das práticas de 
professores é certamente uma evolução tecnológica essencial que a 
pesquisa educacional tem de explorar sistematicamente no futuro 
(ibid., p. 464)9.                                                                                                                            

 

Essa citação de Artigue (2010) destaca a importância das TD no ambiente 

educacional e na prática do docente, aproximando alunos e professores, e 

advertindo que, para que isso se torne uma realidade, faz-se necessário ter uma 

prática pedagógica eficiente e um planejamento adequado dentro do ambiente 

                                            
9
 Tradução minha para: “The way digital technologies can support and foster today collaborative work, 

at the distance or not, between students or between teachers, and also between teachers and 
researchers, and the consequences that this can have on students’ learning processes, on the 
evolution of teachers’ practices is certainly one essential technological evolution that educational 
research has to systematically explore in the future”. 
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escolar, a fim de que as TD possam se tornar um instrumento presente na prática do 

professor. 

Hoje, temos uma nova realidade. Por isso, nesta pesquisa, procuro investigar 

como a escola tem acompanhado essa evolução tecnológica e se o ambiente 

educacional tem uma prática vigente condizente com essa nova realidade e com o 

que recomenda a Proposta Curricular do Estado de São Paulo. 

Assim, tendo em vista essas colocações e a Proposta Curricular, faz-se 

necessário ter consciência de que as tecnologias digitais têm um papel importante 

na vida do estudante. Para tal, os governos federal e estadual criaram programas 

com o intuito de proporcionar a inserção dessas TD, em especial dos computadores, 

no ambiente escolar. A seguir, passo a apresentar algumas dessas ações 

governamentais. 

 

2.3 Alguns programas governamentais 

 

Pensando na inserção das TD no ambiente escolar, alguns projetos foram 

criados pelo governo com o intuito de trazer o computador para o meio educacional. 

Alguns projetos e programas criados foram: o Educação e Computadores (Educom), 

o Projeto Nacional de Formação de Recursos Humanos em Informática na 

Educação (Formar) e o Programa Nacional de Informática na Educação (Proninfe). 

O Educom foi criado em 1983 pelo Ministério da Educação e Cultura (MEC) e 

pela Secretaria Especial de Informática. O projeto 

  

[...] caracteriza-se como um experimento de natureza intersetorial de 
caráter essencialmente educacional, onde cada entidade pública 
federal participa, não apenas custeando parte dos recursos 
estimados, mas também acompanhando seu planejamento, a sua 
execução e avaliação (COSENZA, 1985, p. 12). 

 

As entidades públicas envolvidas nesse projeto foram: Universidade Federal do 

Rio de Janeiro (UFRJ), Universidade de Campinas (UNICAMP), Universidade 

Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), Universidade Federal de Pernambuco 

(UFPE) e Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), que funcionaram como 

centros voltados à pesquisa no uso de informática educacional, à capacitação de 

recursos humanos e à introdução do computador nos Ensinos Fundamental e Médio 

como conta Oliveira (2007).  
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Outro programa, o Formar, segundo Borba e Penteado (2001, p. 20), foi uma 

iniciativa dentro do Educom e tinha a finalidade de: 

 

Formar recursos humanos para o trabalho na área de informática 
educativa. [...] foram oferecidos cursos de especialização para 
pessoas oriundas de diferentes estados. Essas pessoas deveriam, 
ao final do curso, atuar como multiplicadores em sua região de 
origem.  

 

Mais uma política pública criada foi o Proninfe, lançado em 1989 pelo MEC. O 

Proninfe teve como objetivo dar continuidade às iniciativas anteriores, enfatizando a 

criação de laboratórios e a capacitação de professores, assim como expõe Marx 

(2008).  

Oito anos mais tarde, em 1997, foi criado, pelo Ministério da Educação, o 

ProInfo, inicialmente denominado de Programa Nacional de Informática na 

Educação. De acordo com o site do MEC10: 

 

É um programa educacional com o objetivo de promover o uso 
pedagógico da informática na rede pública de educação básica. O 
programa leva às escolas computadores, recursos digitais e 
conteúdos educacionais. Em contrapartida, estados, Distrito Federal 
e municípios devem garantir a estrutura adequada para receber os 
laboratórios e capacitar os educadores para uso das máquinas e 
tecnologias. 

 

O ProInfo foi criado com a finalidade de promover o uso da Telemática11 como 

ferramenta de enriquecimento pedagógico nos ensinos públicos fundamental e 

médio. As ações desse programa foram desenvolvidas pela Secretaria de Educação 

a Distância (SEED), do MEC, por meio do Departamento de Infraestrutura 

Tecnológica (DITEC), em articulação com as Secretarias de Educação do Distrito 

Federal, dos Estados e de alguns Municípios.  

O funcionamento do ProInfo se deu de forma descentralizada, existindo em 

cada unidade da Federação uma Coordenação Estadual e os Núcleos de Tecnologia 

Educacional (NTE), dotados de infraestrutura de informática e comunicação, que 

deveriam reunir educadores e especialistas em tecnologia de hardware e software.  

                                            
10

 Disponível em: <http://portal.mec.gov.br/index.php?Itemid=462>. 
11

 Conjunto de serviços informáticos fornecidos mediante uma rede de telecomunicações. 

http://portal.mec.gov.br/index.php?Itemid=462
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Tendo em vista esses programas, o Fundo Nacional de Desenvolvimento da 

Educação (FNDE), no ano de 2006, apresentou em um dos seus editais a aquisição 

de computadores e a ampliação dos laboratórios de informática: 

 

O Edital nº 38/2006 destina-se à compra de 75.800 computadores 
para 7.580 laboratórios de informática em todas as escolas públicas 
de ensino médio do país. O pregão será realizado no dia 30 deste 
mês. ‘É importante favorecer o processo didático-pedagógico com as 
tecnologias’, diz o diretor do Departamento de Infra-Estrutura 
Tecnológica em Educação a Distância do MEC, Espártaco Madureira 
Coelho. ‘Também vamos prepará-los para o mercado de trabalho por 
meio da informática’, disse. Os laboratórios serão distribuídos pelo 
Programa Nacional de Informática na Educação (ProInfo)12. 

 

Assim, pode-se concluir que diversos programas federais foram criados para a 

implantação do computador nas escolas e muitos equipamentos também foram 

adquiridos.  

Voltando o olhar aos programas criados pelo governo federal, pode-se inferir 

que o Educom, o Formar e o Proninfe estavam mais preocupados com a 

capacitação dos professores, sendo esta feita pela federação. Já o ProInfo estava 

mais preocupado em levar computadores e recursos educacionais para a escola, 

ficando a cargo dos municípios e estados a responsabilidade de capacitar os 

professores.  

Sobre os programas estaduais, em especial os do estado de São Paulo onde 

esta pesquisa está contextualizada, a Secretaria Estadual de Educação, em 1998, 

lançou o programa “A escola de cara nova na era da informática”. Esse programa 

investiu na formação de laboratórios de informática com mais de 40 títulos de 

software que tratavam de diversos assuntos. Em particular, sobre conteúdos 

matemáticos, destacam-se: Cabri II, Supermáticas, Fracionando, Divide and 

Conquer, Excel, Factory e Bulding Perspective. 

Outro programa também criado pelo governo paulista, o Acessa São Paulo13, 

foi destinado à inclusão digital e implementado em julho de 2000, oferecendo a 

população do Estado o acesso às TD e à internet. 

Para atingir seus objetivos, o Programa Acessa São Paulo abre e mantém 

espaços públicos com computadores para acesso gratuito e livre à internet. O 

                                            
12

 Disponível em: <http://portal.mec.gov.br/index.php?Itemid=462>. 
13

 Disponível em: <http://www.acessasp.sp.gov.br/modules/xt_conteudo/index.php?id=1>. Acesso em: 
2 abr. 2013. 

http://portal.mec.gov.br/index.php?Itemid=462
http://www.acessasp.sp.gov.br/modules/xt_conteudo/index.php?id=1
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Programa trabalha com três frentes: visão, missão e valores. A visão tem como 

objetivo acabar com a exclusão digital no estado de São Paulo. Já a missão do 

Programa garante acesso democrático e gratuito às tecnologias da informação e 

comunicação. Com relação aos valores, estes têm como objetivo o respeito ao 

cidadão e sua diversidade, com ética, transparência e comprometimento (SÃO 

PAULO, 2000). 

Sobre a utilização do computador dentro do ambiente escolar, a Secretaria da 

Educação do Estado de São Paulo criou, em 2008, o Programa Acessa Escola14, 

com a finalidade de promover a inclusão digital e social dos alunos, professores, 

funcionários das escolas da rede pública estadual e também da comunidade. Para 

tanto, propõe “desenvolver um programa voltado à inclusão da comunidade escolar 

na sociedade da informação, utilizando-se dos equipamentos existentes na sala de 

informática das escolas estaduais, conectados à Rede Intragov do Governo do 

Estado de São Paulo.” (São Paulo, 2008a15). Assim, propõe como objetivo:  

 

Disponibilizar à comunidade escolar os recursos do ambiente web, 
criado pelo Programa Acessa Escola; promover a criação e o 
fortalecimento de uma rede de professores (uso, troca e produção de 
novos conteúdos); criar um ambiente de colaboração e troca de 
informações e conhecimentos entre alunos e professores, intra e 
interescolar; potencializar os usos da infraestrutura física e de 
equipamentos existente na escola (SÂO PAULO, 2008a). 

 

Com o intuito de gerenciar a sala de informática das escolas, participantes do 

Programa Acessa Escola, a Secretaria de Estado da Educação, por meio da 

Fundação para o Desenvolvimento da Educação (FDE) implementou nos 

laboratórios o software denominado BlueLab, que consiste em uma ferramenta que 

cria uma conexão entre o computador ou tablet do professor e do aluno, 

aumentando a interação e facilitando o compartilhamento de textos, vídeos, 

programas e sites, além de permitir o acompanhamento das atividades realizadas 

pelos alunos16.   

                                            
14 Disponível em: <http://blueonline.fde.sp.gov.br/>. Acesso em: 2 abr. 2013. 
15 Disponível em: <http://acessaescola.fde.sp.gov.br/Public/Conteudo.aspx?idmenu=12>. 

Acesso em: 2 abr. 2013. 
16

 Informação disponível em: 

http://www.mstech.com.br/AreaPortalInstitucional/Noticia/Noticia.aspx?pgn=12001&corretor=763&id=
382. Acesso em: 2 de abr. 2013. 

http://acessaescola.fde.sp.gov.br/Public/Conteudo.aspx?idmenu=12
http://www.mstech.com.br/AreaPortalInstitucional/Noticia/Noticia.aspx?pgn=12001&corretor=763&id=382
http://www.mstech.com.br/AreaPortalInstitucional/Noticia/Noticia.aspx?pgn=12001&corretor=763&id=382
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Por meio do BlueLab, o professor também tem acesso a todo conteúdo 

produzido pelos alunos em cada computador, podendo bloquear as máquinas 

durante uma explicação. Vale destacar que na plataforma do Acessa Escola os 

softwares matemáticos Geogebra17 e o Graphmatica18 estão disponíveis para 

utilização. 

Para o funcionamento do Programa Acessa Escola, por parte da comunidade, 

criaram-se algumas regras de utilização, como: os computadores são de uso livre e 

gratuito; todos podem utilizar o computador por 30 minutos e, ao final do tempo, 

podem retornar ao final da fila para acessar novamente por mais meia hora caso 

haja mais pessoas interessadas em usar; todos os usuários precisam retirar uma 

senha para utilizar os computadores; todos têm os mesmos direitos de acesso; 

todos os usuários devem ser cadastrados e assinar um termo de adesão; os 

menores de 18 anos devem ter autorização dos pais; e as salas funcionarão no 

horário escolar (SÃO PAULO, 2008b). 

Com relação ao zelo, funcionamento e organização do uso do laboratório, um 

aluno do Ensino Médio fica responsável pelo Programa dentro da sua instituição de 

ensino. Para a escolha desse aluno (monitor), há uma prova que é aplicada aos 

interessados ao cargo e o aluno aprovado recebe uma capacitação na área de 

informática, uma bolsa-auxílio no valor de R$ 340,00 mensais e auxílio-transporte, 

valores esses pagos pelo estado de São Paulo. Esse monitor é responsável pelo 

cumprimento das regras estabelecidas, além de agendar os horários para os 

professores utilizarem o laboratório. 

O Acessa Escola tornou-se um dos objetos de estudo da minha pesquisa, pois, 

para o professor utilizar o laboratório de informática da escola, ele necessita usar a 

plataforma BlueLab, uma vez que os computadores presentes no ambiente escolar 

são todos vinculados ao Acessa Escola. 

Em particular na DEL, onde a pesquisa foi realizada, o Acessa está 

implementado somente nas escolas que possuem o Ensino Fundamental II 

juntamente com o Ensino Médio, reduzindo, assim, o número de escolas abrangidas 

                                            
17

 GeoGebra é um software de matemática dinâmica gratuito e multiplataforma para todos os níveis 
de ensino, que combina geometria, álgebra, tabelas, gráficos, estatística e cálculo em um único 
sistema. Disponível em: <http://www.geogebra.org/cms/pt_BR/>. Acesso em: 7 abr. 2013. 
18

 Graphmatica é um gerador de gráficos de funções algébricas, exponenciais, logarítmicas e 
trigonométricas. Disponível em: <http://ultradownloads.com.br/download/Graphmatica-2/>. Acesso 
em: 7 abr. 2013. 

http://www.geogebra.org/cms/pt_BR/
http://ultradownloads.com.br/download/Graphmatica-2/
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nesta pesquisa, pois é um aluno desse último nível de ensino que atua como o 

monitor do laboratório.  

Durante a entrevista com o responsável pelo NIT, da DEL, este relatou que o 

Acessa Escola será expandido também para as escolas que possuem somente o 

Ensino Fundamental II, a partir do ano de 2013, porém essa expansão está em fase 

vagarosa segundo relato do responsável pelo Acessa durante a penúltima visita 

realizada à DEL em agosto de 2013. 

Tendo em vista a deliberação do FNDE e os programas criados pelos governos 

estadual e federal, percebe-se que tanto no edital do FNDE quanto nas propostas 

dos programas aqui mencionados, o investimento na capacitação dos professores e 

na ampliação dos laboratórios parece ter ocorrido. 

Assim, em decorrência desses investimentos, a seguir, destaco que, embora 

alguns meios tenham sido criados com as finalidades de adquirir equipamentos e 

capacitar os professores, há autores que ainda apontam algumas dificuldades 

relacionadas ao uso do computador no ambiente escolar.  

 

2.4 Dos programas governamentais à realidade encontrada 

 

Apesar de se ter criado programas voltados para a inserção do computador e 

capacitação do professor para o uso desse equipamento em sala de aula, de acordo 

com alguns educadores, a realidade que se apresenta não está condizente com as 

propostas e metas estabelecidas por esses programas. 

Quando se pensa na questão do uso do computador dentro do ambiente 

escolar, uma das questões que precisa se adequar é o currículo. Pensando nisso, 

Sacristán (1999) aponta que é necessário um currículo universalizador com 

componente cultural e linguagem universalizada de modo que os professores 

consigam dialogar e pensar na melhor maneira possível de, no caso desta pesquisa, 

incluir o uso do computador nas aulas de Matemática. 

Outra questão, que relata Togni (2007), são as dificuldades de inserção do 

computador no ambiente escolar. Tal fato ocorre, segundo a autora, porque muitos 

alunos têm mais intimidade com essa tecnologia do que os professores, podendo 

esse acontecimento ocasionar um desconforto aos docentes. 

Já Fonseca (2009, p. 104) pensa na ideia de ensinar e aprender Matemática: 
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A utilização de novas tecnologias aplicadas ao ensino nas escolas 
públicas requer, antes de tudo, uma política pública clara, com 
investimentos pertinentes dos órgãos públicos permanentes em 
infraestrutura, suporte técnico e cursos anuais de aperfeiçoamento 
aos professores. 

 

Com isso, percebe-se que ainda há obstáculos para a utilização dos 

computadores dentro do ambiente escolar, principalmente no que diz respeito aos 

cursos de formação continuada para os professores.  

Dullius et al. (2006, p. 4) enfatizam que o uso dos computadores “podem 

influenciar significativamente na abordagem de certos conteúdos matemáticos e 

auxiliar no processo de ensino-aprendizagem destes”. 

Atualmente, vivencia-se uma evolução tecnológica. Esse fato está acontecendo 

de forma muito rápida. Muitas esferas da sociedade não estão conseguindo 

acompanhar esse desenvolvimento, como a educação escolar, em que os 

currículos, com anseio de formação, se mantêm desarticulados desse novo 

progresso, entendido como evolução tecnológica (PARASKEVA; OLIVEIRA, 2006). 

Outra questão que necessita de atenção é a formação do professor. Segundo 

Maltempi (2008, p. 64), “[...] continua-se formando professores cujo referencial de 

prática pedagógica é aquele no qual tecnologias não tomam parte”. Ou seja, a 

formação inicial do professor não é satisfatória quando pensamos na questão da 

incorporação da TD na sua profissão.  

Grande parte dos docentes não tem, durante sua formação inicial, essa 

incorporação tecnológica. Isso “[...] implica em uma sobrecarga à formação 

continuada que se perpetuará caso não haja mudanças nas licenciaturas” 

(MALTEMPI, 2008, p. 64). Logo, para esse autor, a formação inicial do professor não 

contempla o uso de TD no contexto de sua prática pedagógica.  

Outro assunto que merece destaque são as dificuldades de implantação das 

TD, como referem Martinez et al. (2004 apud PINTO, 2008), devido ao fato de não 

existir um técnico em informática, para lidar com diversos problemas corriqueiros 

quando se trabalha com máquinas, como a manutenção preventiva, instalação de 

novos softwares e configuração de rede, entre outros.  

Tendo em vista esses problemas, Borba e Penteado, já em 2001, cobravam 

das autoridades incentivo e fiscalização no que diz respeito aos projetos implantados 

dentro da escola, onde 
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[...] é preciso que, além do equipamento, os programas do governo 
incentivem e fiscalizem a infraestrutura oferecida pelas escolas. Se a 
atividade com informática não for reconhecida, valorizada e 
sustentada pela direção da escola, todos os esforços serão 
pulverizados sem provocar qualquer impacto dentro da sala de aula 
(BORBA e PENTEADO, 2001, p. 25). 

 

Em várias escolas, as salas de informática ficam fechadas pela falta de 

condições financeiras de se pagar um técnico capacitado para lidar com essas 

situações, ou até mesmo pelo espaço físico presente nas escolas, onde muitas não 

têm uma sala adequada para a instalação dos equipamentos, ficando muitas vezes 

com computadores empilhados, ou até mesmo nem retirados das caixas, como pode 

ser comprovado acessando o link da reportagem19. 

Por intermédio dos educadores aqui mencionados, observa-se que os 

laboratórios de informática ficavam fechados, às vezes, pela falta de técnico 

responsável; outras, pela falta de uso dos professores que têm receio de utilizar os 

computadores em suas aulas, talvez por acreditarem que o aluno poderá saber 

manusear o equipamento melhor do que eles próprios. Contudo, esses fatores 

podem ser sintetizados em uma das conclusões de Fonseca (2009, p. 104), o qual 

credita a falta de uma política pública mais clara, com investimentos na preparação e 

capacitação de professores para utilizar essas novas metodologias. 

Com as discussões apresentadas, segundo os educadores, nota-se que o uso 

da informática no ambiente escolar ainda não é satisfatório. Assim, esta pesquisa 

visa a caracterizar como essas tecnologias estão sendo retratadas nos dias atuais, 

depois de 17 anos da criação do ProInfo e de seis anos da criação do Programa 

Acessa Escola em escolas públicas estaduais de Limeira/SP. 

Tendo em vista a Proposta Curricular do Estado de São Paulo, os programas 

criados pelos governos estadual e federal, para implementação das TD tanto no 

ambiente escolar quanto fora dele, e os resultados apontados pelos diversos 

educadores sobre o uso das tecnologias, esta dissertação vem abordar como as TD, 

em especial os computadores, estão sendo implantadas nas aulas de Matemática do 

Ensino Fundamental II em escolas públicas estaduais da cidade de Limeira/SP. 

                                            
19

 Disponível em: <http://globotv.globo.com/rede-globo/dftv-1a-edicao/v/parceiros-do-df-mostram-
laboratorio-de-informatica-fechado-em-escola-do-gama/2005401>. Acesso em: 21 jun. 2013. 

http://globotv.globo.com/rede-globo/dftv-1a-edicao/v/parceiros-do-df-mostram-laboratorio-de-informatica-fechado-em-escola-do-gama/2005401
http://globotv.globo.com/rede-globo/dftv-1a-edicao/v/parceiros-do-df-mostram-laboratorio-de-informatica-fechado-em-escola-do-gama/2005401
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Delimitei a pesquisa nas séries do Ensino Fundamental II por acreditar que a 

utilização dos computadores tem que acontecer a partir do 6o ano/5a série, para que 

o aluno possa se apropriar desse equipamento o mais cedo possível. 

Para realizar esta pesquisa, procurei ouvir dos professores, do PCNP de 

Matemática e do responsável pelo NIT da DEL, por meio de entrevistas e 

questionários, quais são suas considerações sobre o uso do computador nas aulas 

de Matemática, se eles estão fazendo uso dos equipamentos e também se existe(m) 

alguma(s) dificuldade(s) com relação à utilização desses dispositivos dentro do 

ambiente escolar. 

Optei por trabalhar com os professores, com o PCNP e com o responsável pelo 

NIT, pois os primeiros são os que utilizam (ou não) o computador durante a aula, o 

segundo é incumbido de ajudar os docentes na parte pedagógica e o terceiro é 

quem dá suporte ao Acessa Escola dentro do ambiente educacional. 

Com isso, anseio compreender o que os professores, o PCNP e o responsável 

pelo NIT pensam a respeito do uso dos computadores nas aulas de Matemática, 

como estão fazendo o uso dessas máquinas e como veem o Programa Acessa 

Escola dentro de escolas públicas estaduais de Limeira/SP.  
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3 METODOLOGIA E PROCEDIMENTOS DA PESQUISA 

 

3.1 Metodologias de pesquisa  

 

Quando se redige ou se lê uma dissertação, tese ou relatório de pesquisa, um 

dos primeiros detalhes a se observar é sobre a metodologia adotada pelo autor: se 

foi desenvolvido um procedimento quantitativo, qualitativo ou misto. Cada uma 

dessas metodologias tem suas particularidades. 

Antes de apresentar qual dessas abordagens foi adotada na pesquisa aqui 

relatada, faz-se necessária a exposição de algumas considerações que, embasadas 

em diversos educadores, apontam as diferenças existentes entre essas 

metodologias. 

A metodologia de pesquisa quantitativa lida com um grande número de 

indivíduos, recorrendo aos métodos estatísticos para a análise de dados coletados 

(D’AMBROSIO, 2010). Esse tipo de pesquisa é mais adequado para apurar opiniões 

e atitudes explícitas além de utilizar instrumentos estruturados (questionários). Seu 

objetivo é medir e aplicar testes de hipóteses em que, em alguns casos, criam-se 

indicadores que podem ser comparados durante um determinado tempo, permitindo 

criar um histórico de informação (DANTAS; CAVALCANTE, 2006). 

Segundo Ponte et al. (2008, p. 7), a pesquisa quantitativa  

 

[...] surgiu sob a influência do Positivismo, segundo o qual o 
pesquisador não deve envolver-se com o objeto da pesquisa, além 
de pregar a utilização de procedimentos rigorosamente empíricos, 
visando ao máximo de objetividade possível no estudo realizado. 
Sendo assim, a neutralidade do pesquisador constitui um ponto muito 
importante para o estudo.  

 

Nesse tipo de análise, o entrevistador identifica as pessoas a serem 

entrevistadas por meio de critérios previamente definidos: sexo, idade, ramo de 

atividade etc. Um fator relevante nesse tipo de pesquisa está nos instrumentos 

estruturados, quando estes devem ser aplicados individualmente. 

Bicudo (2010, p. 105) expõe: 

  

O quantitativo tem a ver com o objetivo passível de ser mensurável. 
Ele carrega consigo as noções próprias ao paradigma positivista, que 
destaca como pontos importantes para a produção da ciência e da 
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razão a objetividade, o método, a definição de conceitos, a 
construção de instrumento para garantir a objetividade de pesquisa.  

 

Esse tipo de metodologia de pesquisa lida com grande número de dados que 

são quantificáveis, tendo a preocupação de medir determinado aspecto acerca das 

coisas do mundo, gerando, assim, dados de essência estatística.  

Já a metodologia de pesquisa qualitativa abrange e interpreta dados e 

discursos. Ela baseia-se na interpretação de várias técnicas de análise de discurso 

(D’AMBROSIO, 2010). Esse tipo de metodologia tem um caráter exploratório, 

estimulando os entrevistados a pensarem livremente sobre determinado tema ou 

objeto. É utilizada quando se buscam percepções e entendimento sobre a natureza 

geral de uma questão, dando liberdade para a interpretação (DANTAS; 

CAVALCANTE, 2006). 

Bicudo (2010, p. 105) diz: 

  

O qualitativo engloba a ideia do subjetivo, passível de expor 
sensações e opiniões. O significado atribuído a essa concepção de 
pesquisa também engloba noções a respeito de percepções de 
diferenças e semelhanças de aspectos comparáveis de experiências.  

 

Com isso, esse tipo de metodologia visa à compreensão por meio da análise 

dos dados do ambiente onde ocorre o fato, fazendo do investigador o principal 

instrumento. Segundo Goldenberg (2004, p. 53), os dados qualitativos 

 

[...] consistem em descrições detalhadas de situações com o objetivo 
de compreender os indivíduos em seus próprios termos. Estes dados 
não são padronizáveis como os dados quantitativos, obrigando o 
pesquisador a ter flexibilidade e criatividade no momento de coletá-
los e analisá-los.  

 

Esse tipo de metodologia é considerado essencialmente de campo. Nas 

ciências sociais, esses estudos estão relacionados a fenômenos de grupos ou 

sociedades. O investigador deve atuar onde se desenvolve o objeto de estudo. 

Nesse tipo de metodologia, frequentam-se os locais de estudo procurando entender 

o como e o porquê, assumindo que o comportamento humano é influenciado pelo 

contexto onde o fato ocorre (BOGDAN; BIKLEN, 1994).  
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A metodologia de pesquisa quali-quantitativa, que também pode ser 

denominada de quanti-qualitativa ou mista, envolve coleta e análise das duas formas 

de dados (quantitativo e qualitativo) em um único estudo (CRESWELL, 2007). 

A partir dessa metodologia de pesquisa, pode-se definir três estratégias gerais: 

 

Estratégias sequenciais, nas quais os pesquisadores tentam elaborar 
ou expandir os resultados de um método com outro método. Isso 
pode significar começar com um método qualitativo para fins 
exploratórios e continuar com um método quantitativo usando uma 
amostra maior, de forma que o pesquisador possa generalizar os 
resultados para uma população. Alternativamente, o estudo pode 
começar com um método quantitativo, no qual teorias ou conceitos 
sejam testados, e depois prosseguir com um método qualitativo, 
envolvendo exploração detalhada de poucos casos ou de poucas 
pessoas. 
Estratégias concomitantes, nas quais o pesquisador faz a 
convergência de dados quantitativos e qualitativos a fim de obter 
uma análise ampla do problema de pesquisa. Nesse projeto, o 
investigador coleta as duas formas de dados ao mesmo tempo 
durante o estudo e depois integra as informações na interpretação 
dos resultados gerais. Além disso, nesse projeto, o pesquisador 
acomoda uma forma de dados dentro de um procedimento de coleta 
de dados maior para analisar diferentes questões ou níveis de 
unidades em uma organização. 
Estratégias transformadoras, nas quais o pesquisador usa uma lente 
teórica como uma perspectiva integradora dentro de um projeto que 
contenha dados quantitativos e qualitativos. Essa lente fornece uma 
estrutura para tópicos de interesse, métodos de coleta de dados e 
resultados ou mudanças previstas pelo estudo. Dentro dessa lente 
pode estar um método de coleta de dados que envolva uma técnica 
sequencial ou concomitante (CRESWELL, 2007, p. 33). 

 

De modo geral, a metodologia de pesquisa mista pode ser entendida como 

uma união das metodologias de pesquisas qualitativa e quantitativa, em que os 

dados serão analisados com a intenção de se quantificar e entender o porquê do 

fato que se está pesquisando. 

Segundo Creswell (2007), os desafios de se utilizar uma pesquisa mista 

incluem a necessidade ampla de coleta de dados, a natureza de tempo intensiva de 

analisar tanto dados de texto como numéricos e a exigência de que o pesquisador 

esteja familiarizado com as formas quantitativas e qualitativas de pesquisa. 

Da integração da pesquisa quantitativa com a qualitativa, Goldenberg (2004, p. 

62) salienta que esse tipo de metodologia 
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[...] permite que o pesquisador faça um cruzamento de suas 
conclusões de modo a ter maior confiança que seus dados não são 
produto de um procedimento específico ou de alguma situação 
particular. Ele não se limita ao que pode ser coletado em uma 
entrevista: pode entrevistar repetidamente, pode aplicar 
questionários, pode investigar diferentes questões em diferentes 
ocasiões, pode utilizar fontes documentais e dados estatísticos.  

 

O cruzamento citado por Goldenberg (2004) refere-se a utilizar tantos dados 

quantitativos quanto qualitativos para realizar a pesquisa, de modo que se 

entrelacem os dados obtidos, a fim de dar maior credibilidade ao estudo que está se 

desenvolvendo. 

É importante destacar que não existe uma metodologia de pesquisa mais 

válida que a outra, como argumenta Demo (1995, p. 231): 

 

Embora metodologias alternativas facilmente se unilateralizem na 
qualidade política, destruindo-a em consequência, é importante 
lembrar que uma não é maior, nem melhor que a outra. Ambas são 
da mesma importância metodológica.  

 

Assim, pode-se observar que uma metodologia não é melhor ou pior que outra, 

mas sim que uma pode ser mais apropriada para determinado fim de pesquisa. 

Logo, é necessário que o pesquisador tenha claro quais são seus objetivos de 

pesquisa para aí sim lançar mão dos procedimentos metodológicos adequados, os 

quais darão melhores condições de buscar encaminhamentos para responder às 

suas indagações iniciais. 

Com isso, para desenvolver a pesquisa de mestrado aqui relatada, que tem 

como pergunta diretriz: Qual é a visão dos professores de Matemática com relação 

ao uso do computador nas aulas do Ensino Fundamental II em escolas públicas?, 

adotei a abordagem qualitativa de pesquisa, que é a mesma adotada por Javaroni 

(2007, p. 56): 

  

[...] como um modelo, uma forma de se fazer pesquisa, onde o foco, 
o olhar da pesquisa encontra-se nas relações que tem significado 
para o pesquisador. Então, de forma geral, quando estamos 
elaborando ou executando uma pesquisa em Educação Matemática, 
estamos buscando entender as relações que acontecem com os 
‘objetos’ de nosso estudo, ancorados em uma perspectiva teórica 
que sustenta nossa forma de conceber o mundo em que vivemos.  
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Observando as palavras de Javaroni (2007), tem-se que a metodologia de 

pesquisa qualitativa tem o foco direcionado para a investigação do “objeto de 

estudo”. Assim, nesta pesquisa de mestrado, utilizei a metodologia qualitativa de 

pesquisa, na qual o “objeto de estudo” foi a inserção dos computadores nas escolas 

na visão dos professores, do PCNP e do responsável pelo NIT da DEL. Com isso, 

busquei informações desses sujeitos, por meio da análise dos dados provenientes 

da utilização de questionário e entrevistas, de tal forma que se possa identificar 

como (e se) os computadores estão (ou não) sendo utilizados nas aulas de 

Matemática de escolas do Ensino Fundamental II de Limeira/SP. 

Além disso, vale destacar que a pesquisa aqui relata tem como foco a 

metodologia de pesquisa qualitativa, onde também são englobados dados 

quantitativos os quais não se tem a preocupação de generalização de tratamento 

estatístico, mas sim da caracterização do contexto da pesquisa e dos sujeitos 

envolvidos. 

Assim, os procedimentos de pesquisa utilizados estão em consonância com a 

metodologia de pesquisa escolhida e com a minha visão de conhecimento, pois, 

segundo Borba e Araújo (2010, p. 41) é necessário haver “[...] uma harmonia entre 

metodologia de pesquisa, procedimentos metodológicos e concepção de 

conhecimento [...]”. Ou seja, além de pesquisador, sou um professor de Matemática 

que acredita nas potencialidades que a inserção dos computadores poderá trazer ao 

processo de ensino e aprendizagem de conteúdos matemáticos, além de contribuir 

para instigar o interesse dos alunos nas aulas de Matemática. 

Portanto, almejo compreender a visão que cada um dos professores, que o 

PCNP e que o responsável pelo NIT têm sobre o uso do computador nas aulas de 

Matemática do Ensino Fundamental II. 

 

3.2 Procedimentos metodológicos 

 

Para realizar esta pesquisa, fez-se necessária a realização de algumas etapas 

que se constituíram de visita à DEL e às escolas e a definição de alguns 

instrumentos de coleta de dados (questionário e entrevista) que foram utilizados 

para a coleta dos dados. 

Antes de entrar nos pormenores das visitas e da coleta dos dados, julgo 

necessário abordar como se configurou a escolha do uso do questionário e do tipo 
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de entrevista que foram aplicados aos professores, ao PCNP e ao responsável pelo 

NIT. 

 

3.2.1 Da utilização do questionário 

 

Como já mencionado, foram utilizados questionário e entrevista para a 

produção dos dados. Assim, foram realizadas entrevistas com os professores de 

Matemática das escolas envolvidas, com o PCNP e com o responsável pelo NIT da 

DEL. Foram também aplicados questionários a esses professores de Matemática. 

Para a elaboração desse questionário, primeiramente realizei dois projetos-

piloto com alunos da pós-graduação em Educação Matemática, da Universidade 

Estadual Paulista, onde um dos participantes já havia atuado e o outro estava 

atuando dentro do ambiente escolar. Finalizados a aplicação dos projetos-piloto, 

abracei a ideia dos participantes, que sugeriram algumas perguntas mais 

direcionadas ao uso do computador. Dessa forma, reformulei o questionário, 

chegando à versão final que pode ser encontrada no Apêndice A desta dissertação. 

 Durante a realização dos projetos-piloto, evidenciei que somente a utilização 

do questionário não iria trazer a essência do meu questionamento, pois, durante o 

preenchimento do mesmo, os participantes mencionavam informações relevantes 

sobre o uso do computador que não eram abarcadas pelas perguntas da pesquisa. 

Assim, para não sobrecarregar o questionário, decidi que entrevistas seriam 

realizadas com os professores da rede pública de ensino com a finalidade de 

aprofundar o tema pesquisado, complementando, desse modo, o que seria 

abordado no questionário. 

Tendo isso em vista, defini que seria aplicado um questionário e realizada uma 

entrevista com os professores, com o objetivo de recolher a maior quantidade de 

dados possíveis, para atingir o objetivo desta pesquisa. Foram utilizados esses dois 

métodos de coleta de dados, com a intenção de dar uma visão mais abrangente 

sobre o cenário educacional, no que diz respeito ao uso dos computadores nas 

aulas de Matemática nas séries do Ensino Fundamental II na cidade de Limeira/SP. 

No que diz respeito ao questionário, este contou com dez perguntas das quais 

cinco foram fechadas e cinco discursivas. Esse modelo foi utilizado, pois se tinha a 

ambição de compreender a posição desses professores e não limitar em respostas 

de sim ou não. Algumas questões colocadas no questionário abordavam assuntos 
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como, por exemplo, com que frequência o docente usa o computador durante a aula 

de Matemática, e se ele já tinha realizado algum curso de formação continuada para 

o uso de TD no ensino, entre outros. 

Entretanto, quando se utiliza o questionário para obtenção dos dados, é 

necessário atentar para algumas vantagens e desvantagens desse uso como aponta 

Goldenberg (2004). Algumas vantagens são: não se exige tanta habilidade na sua 

aplicação, pode ser enviado pelo correio, pode abranger um grande número de 

indivíduos, os entrevistados se sentem mais à vontade para dar suas opiniões e há 

menor pressão para uma resposta imediata. Algumas desvantagens são expressas 

por um baixo índice de respostas e pelo fato de as estruturas não permitirem maior 

esclarecimento e exigirem do entrevistado a leitura, resposta e disponibilidade para 

responder (GOLDENBERG, 2004). 

Sobre as vantagens e desvantagens apontadas por Goldenberg (2004) destaco 

a aplicação do questionário que conseguiu envolver vinte e nove professores. 

Contudo, nem todas as perguntas foram respondidas pelos professores. Questões 

que pediam uma justificativa da resposta, às vezes, eram ignoradas talvez por falta 

de atenção ou por opção de não se manifestarem sobre tal assunto. 

 

3.2.2 Da utilização das entrevistas 

 

Com o questionário pronto, e com o anseio de se fazerem as entrevistas com 

os professores, fez-se necessário refletir sobre qual entrevista utilizar para a coleta 

dos dados, de tal modo que a intenção seria dar voz ao professor permitindo a ele 

falar sobre os dois temas disparadores relacionados à pesquisa. Portanto, tais temas 

disparadores seriam colocados em pauta para que a entrevista ocorresse. Tais 

assuntos eram: ouvir dos professores suas concepções acerca do uso do 

computador na aula de Matemática no Ensino Fundamental II e obter informações 

sobre o Acessa Escola. 

Com isso, essas entrevistas foram realizadas de modo “focalizado”. Segundo 

Gil (2008, p. 120): 

 

A entrevista focalizada é livre e enfoca um tema bem específico. O 
entrevistador permite ao entrevistado falar livremente sobre o 
assunto, mas, quando este desvia do tema original, esforça-se para a 
sua retomada. Esse tipo de entrevista é bastante empregado em 
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situações experimentais, com o objetivo de explorar a fundo alguma 
questão.  

 

As entrevistas de modo focalizado foram realizadas com os professores, tendo 

como objetivo os dois temas já mencionados e buscando entender suas concepções 

sobre esses assuntos. Entretanto, não foram todos os professores que participaram 

da entrevista. O principal motivo alegado foi: o receio de falar sobre um programa 

governamental e essa fala poder ocasionar algum tipo de interpretação errônea.  

Essas entrevistas eram coletivas. Por isso, em cada uma das escolas 

participantes, eu reunia os professores que aceitaram participar da pesquisa e eles 

tinham liberdade de falar sobre os dois temas. Com isso, houve professor que 

comentou mais sobre um dos assuntos, teve aquele que preferiu opinar menos, 

todos tendo livre-arbítrio para falar sobre os temas propostos. 

Contudo, as entrevistas também têm suas vantagens e desvantagens. 

Segundo Goldenberg (2004), algumas das vantagens são de se ter um instrumento 

adequado para revelar assuntos complexos, permitir maior profundidade do tema, 

estabelecer uma relação de confiança e amizade entre entrevistador-entrevistado e 

ter maior flexibilidade para garantir a resposta desejada.  

Uma das desvantagens, apontadas por Goldenberg (2004), consiste no 

cuidado para não interferir na fala do pesquisado, ocasionando, dessa maneira, a 

perda da objetividade da pesquisa, já que o pesquisador fica na dependência da fala 

do entrevistado, se este quer falar ou não e que tipo de informação deseja revelar ou 

ocultar. 

Embora o número de entrevistados tenha sido menor do que o número de 

pessoas que responderam ao questionário, os depoimentos dos docentes que 

concordaram em falar foram de suma importância para se entender um pouco mais 

sobre a utilização dos computadores nas aulas de Matemática e também para que 

eu pudesse conhecer melhor a funcionalidade do Programa Acessa Escola nas 

escolas públicas estaduais de Limeira/SP. 

Identificados os dois métodos de coleta de dados e suas particularidades, na 

sequência do capítulo, apresento as visitas efetuadas à DEL e às escolas, onde 

foram coletados os dados. 
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3.2.3 A visita à Diretoria de Ensino e a escolha das escolas 

 

A primeira etapa a galgar para a realização da pesquisa foi buscar na DEL 

informações que pudessem me auxiliar. Com isso, foi marcada, por meio de um 

telefonema, uma visita a essa Diretoria com a intenção de conversar com as 

pessoas responsáveis pela parte de tecnologia e Matemática, a fim de conseguir 

alguns dados para o início da investigação. 

Chegando à DEL, fui recebido pelas secretárias e muito bem tratado por todos 

que ali estavam. Primeiramente, apresentei-me e entreguei uma carta de exposição, 

Apêndice B, à secretária. Havia nessa carta informações da proposta de pesquisa 

que seria realizada nas escolas de Limeira/SP, bem como informações da instituição 

à qual estava vinculado. 

Tendo entregue a referida carta e realizadas as apresentações, a primeira 

pessoa com quem conversei sobre o tema dos computadores na escola foi um dos 

responsáveis pelo NIT. 

Esse responsável do NIT deu-me algumas informações sobre o uso do 

computador na sala de aula por meio de uma entrevista informal realizada com ele. 

A informação repassada por esse funcionário estava relacionada ao Programa 

Acessa Escola, quando foi exposto que na DEL há 68 escolas e que naquele 

momento 47 estavam participando do Programa. E, também, que as escolas que 

possuem somente o Ensino Fundamental II ainda não estavam sendo contempladas 

com o Programa.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                             

A segunda pessoa com quem dialoguei na DEL foi um dos PCNP de 

Matemática. Esse docente concedeu-me uma entrevista. Por meio das informações 

repassadas por ele, foi possível observar suas concepções sobre o uso do 

computador nas aulas de Matemática. Essa entrevista será abordada na análise dos 

dados, quando algumas falas desse PCNP serão expostas. 

Assim, selecionei, a priori, 15 escolas da rede pública de ensino de Limeira/SP 

que contêm o Ensino Fundamental II juntamente com o Ensino Médio e que estão 

contempladas com o Acessa Escola, levando em conta as informações obtidas na 

DEL. Tendo em mente as 15 escolas selecionadas, decidi por visitá-las em regiões, 

como se pode ver no mapa20 ilustrado na Figura 1 a seguir. 

                                            
20

 Destaco que manterei os nomes das escolas e dos professores em sigilo por questões de ética e 
comprometimento de palavra com os coordenadores das escolas. 
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Figura 1 – Mapa das Escolas 

 

Fonte: http://maps.google.com.br/ 

 

A separação em região aconteceu do seguinte modo: as escolas E, H e G 

estão na região central; O e J na região sul; D, K e B na região norte; C e M na 

região oeste; A, N e L na região leste; e F e I na região extremo leste. 

Depois de definidas as regiões, decidi que atuaria no mesmo dia em todas as 

escolas de cada região, pela minha facilidade de estar situado na cidade e conhecer 

as escolas em questão.  

 

3.2.4 A visita às 15 escolas 

 

Em todas as escolas visitadas, na maioria das vezes, eu era recebido pela 

secretária e não era marcado um horário prévio. Assim, primeiramente, apresentava-

me nas escolas entregando a mesma carta que foi deixada na DEL, expondo a 

pesquisa e quais os procedimentos que seriam desenvolvidos. 

http://maps.google.com.br/
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Durante a visita aos locais selecionados, era feito o convite para a participação 

na pesquisa. No entanto, somente dez foram solícitas e aceitaram participar da 

pesquisa. As participantes foram as escolas B, C, E, F, G, H, K, M, N e O. Já as 

cinco escolas que optaram por não compartilhar com a investigação foram A, D, I, J 

e L. 

Tendo o aval da escola para a realização da pesquisa, durante as semanas 

seguintes era agendado um retorno, de tal modo que durante a Aula de Trabalho 

Pedagógico Coletivo (ATPC)21 seriam realizadas as entrevistas e a aplicação do 

questionário. Havia outro material, meu caderno de anotações, que me auxiliava na 

coleta dos dados. Nesse caderno, eram colocadas as minhas impressões das 

entrevistas, bem como informações que se faziam presentes no momento das visitas 

e coleta dos dados. 

Para a realização da pesquisa, foi entregue aos professores, em duas vias, 

juntamente com o questionário, um termo de livre esclarecimento, Apêndice C, com 

a intenção de explicar aos docentes os procedimentos aos quais eles estavam se 

sujeitando, bem como um resumo da pesquisa. 

 

3.2.5 As dez escolas participantes 

 

Das escolas que contribuíram com a pesquisa, tem-se a escola B. Nesse 

ambiente escolar, fui apresentado a todos os professores. Depois disso, foi sugerido 

que eu conversasse com os quatro docentes de Matemática no pátio da escola. 

Com a solicitação acatada, fomos em direção ao pátio do ambiente educacional e, 

dessa forma, houve o diálogo com os docentes. Todos concordaram em responder 

ao questionário. Entretanto, durante as entrevistas, somente dois docentes 

expressaram suas opiniões. Os demais preferiram ficar em silêncio durante a 

gravação. 

Mais uma escola, C, contribuiu com a pesquisa. Nesse ambiente, quem me 

recebeu foi a coordenadora pedagógica da escola, que me levou até uma sala de 

aula. Passado um curto tempo, dois docentes chegaram e, assim, comecei a falar 

sobre a pesquisa e qual a finalidade de estar ali naquele momento. Com isso, ambos 

                                            
21

 No horário de ATPC, o professor não está dentro da sala de aula, mas sim participando de 
atividades pedagógicas junto ao coordenador. 
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concordaram em responder ao questionário e participar da entrevista, finalizando, 

desse modo, a pesquisa nessa escola. 

Já na escola E, fui apresentado a todos os professores que participavam do 

ATPC. Então, expliquei o motivo da visita para todos que ali estavam. Finalizada a 

apresentação, a coordenadora solicitou que eu e os cinco professores de 

Matemática nos dirigíssemos a uma sala de aula para conversarmos. No que diz 

respeito ao questionário, não houve problemas. Todos participaram e responderam. 

Com relação à entrevista, os professores optaram por não gravá-la, preferindo 

manter uma conversa informal. Segundo eles, por se tratar de um programa do 

governo (Acessa Escola), não gostariam de ter os seus depoimentos gravados. 

Todavia, anotações eram feitas no caderno de campo durante os comentários dos 

professores. 

A próxima escola que cooperou com a pesquisa foi a F. Chegando a esse local, 

fui conduzido à sala dos professores, onde foi realizada uma reunião com todos os 

docentes. Apresentei-me a todos que ali estavam e convidei os docentes de 

Matemática a participarem da pesquisa. Foram quatro professores que contribuíram 

nessa escola. Assim, foi distribuído o questionário para os docentes preencherem. 

Porém, quando indaguei se poderia gravar a conversa que ali estava ocorrendo, os 

professores se mostraram receosos, usando argumentos semelhantes aos já 

ouvidos anteriormente.  

Dando sequência às escolas participantes da pesquisa, tem-se a G. Nesse 

ambiente, conversei diretamente com a diretora, que me apresentou aos 

professores. Essa apresentação ocorreu na sala dos professores, onde expliquei o 

motivo de estar ali, dando início à minha coleta de dados naquele local. Foram 

somente dois professores, de um total de cinco, que demonstraram interesse em 

responder ao questionário. Entretanto, quando solicitei permissão para gravar o 

conteúdo que estava sendo discutido, ninguém se opôs e, portanto, o número de 

entrevistados nessa escola foi maior que o número de pessoas que responderam ao 

questionário.  

Outra escola, H, também colaborou com a pesquisa. Chegando ao espaço 

escolar, fui conduzido até a biblioteca. Em seguida, a coordenadora apareceu com 

três docentes de Matemática, dizendo que seriam eles que participariam da 

pesquisa. Com a chegada desses professores, apresentei-me e expliquei qual era a 

finalidade da minha presença naquele ambiente. Depois de realizada tal 
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apresentação, distribuí o questionário aos docentes e indaguei se era possível 

gravar as opiniões deles acerca do uso do computador na aula de Matemática e do 

Programa Acessa Escola. Não houve rejeição. Então, a entrevista foi realizada.  

Mais uma escola que abriu as portas para a pesquisa foi a K. Nesse local, 

quem me recebeu foi a vice-diretora, que se mostrou muito prestativa, já tendo 

solicitado uma sala para a conversa com os professores de Matemática. Chegando 

à sala, havia quatro docentes que já se encontravam naquele local. Apresentei-me e 

expliquei o objetivo da pesquisa. Todos se mostraram interessados e forneceram 

seus e-mails caso eu necessitasse de algo mais. Todos concordaram com o 

preenchimento do questionário e a gravação da conversa. 

No espaço educacional M, também foi possível desenvolver a pesquisa. Nesse 

local, fui recebido pela coordenadora juntamente com a diretora. Foi pedido que eu 

aguardasse no pátio da escola. A espera foi rápida e logo apareceram dois 

professores. Então, expliquei a esses profissionais a pesquisa e quais 

procedimentos seriam empregados para a coleta dos dados. A resposta de ambos 

foi positiva tanto para o preenchimento do questionário quanto para a entrevista. 

Entretanto, ficou inaudível a gravação realizada com esses professores devido ao 

fato de a turma da sexta série estar desenvolvendo uma tarefa no mesmo ambiente 

em que se realizou a conversa. 

Mais uma escola que compartilhou com a pesquisa foi a N. Chegando a esse 

local, conversei com a secretária, que me levou até uma sala, onde os professores 

estavam corrigindo provas. Apresentei-me a todos que ali estavam e convidei os 

professores de Matemática a participarem da pesquisa. Somente um professor se 

colocou à disposição para participar. Os outros argumentaram que estavam 

ocupados com correções de provas. Com a colaboração desse professor, expliquei 

detalhadamente em que consistia a pesquisa e entreguei-lhe o questionário. Nesse 

ambiente, ficou inviável a gravação da conversa, pois os professores estavam 

concentrados em corrigir as provas e minha intenção não era causar algum tipo de 

barulho ou desconforto.  

A última escola que colaborou com a composição dos dados desta pesquisa foi 

a O. Chegando à escola, fui recebido pela vice-diretora, que me encaminhou até a 

sala onde estava ocorrendo uma reunião com todos os professores. Depois do 

término da mesma, apresentei-me aos professores de Matemática. Os docentes que 

ali estavam eram dois, a pesquisa foi exposta a eles e os mesmos fizeram algumas 
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perguntas sobre a UNESP e o Programa de Pós-Graduação em Educação 

Matemática. Expliquei aos docentes quais os procedimentos que seriam utilizados 

para se realizar a pesquisa e foi de comum acordo a participação no preenchimento 

do questionário. Com relação à entrevista, um dos professores argumentou que 

preferia que sua fala não fosse gravada e notei que o outro docente estava de 

acordo com a opinião do seu colega, encerrando, assim, a pesquisa nessa escola e 

tendo em mãos o questionário preenchido e as anotações realizadas no meu 

caderno de campo. 

 

3.2.6 As cinco escolas não-participantes 

 

Das escolas que não participaram da pesquisa, tem-se o espaço A. A 

justificativa dada pela secretária da mesma, para a não-realização da investigação, 

foi de que o local estava passando por uma reformulação e reuniões constantes 

estavam ocorrendo com o diretor, ficando inviável a minha visita. 

Já a escola D mostrou-se pouco solícita com relação ao meu convite para 

participar da pesquisa. Primeiramente, conversei com a secretária, que solicitou o 

meu retorno, pois a diretora estava viajando e no dia seguinte ela se encontraria na 

escola. Voltei até o local, porém a resposta não foi positiva, porque a diretora ainda 

não havia retornado de sua viagem. Com isso, foi solicitado que eu deixasse algum 

telefone para contato, porém não houve uma resposta por parte da escola. Então, a 

pesquisa não pôde ser realizada naquele ambiente. 

Na escola I, não obtive sucesso, pois a escola estava passando por uma 

transformação na qual iria aderir ao modelo de Escola de Tempo Integral. Por isso, 

fui avisado que não seria possível conversar com os professores. 

Na ambiente escolar J, consegui um contato com a secretária da escola. Ela 

relatou que a diretora não estava presente e assim que ela chegasse à escola iria 

repassar para ela os informes e a folha de apresentação da pesquisa. Quando 

possível, entraria em contato dando um parecer sobre a realização ou não da 

pesquisa. Essa resposta veio no dia seguinte e não foi positiva. A secretária disse 

que, no momento, os professores estavam ocupados preparando os alunos para a 

segunda fase da Olimpíada Brasileira de Matemática das Escolas Públicas (OBMEP) 

e, portanto, não poderiam participar. 
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Sobre a não-participação da escola L na pesquisa, foi dito pela secretária que 

somente a diretora poderia autorizar a realização da pesquisa, porém ela se 

encontrava de férias e a secretária não soube dar mais informações sobre o retorno 

da diretora à escola, impossibilitando, dessa forma, o trabalho nesse local.  

 

3.2.7 Uma síntese do questionário e da entrevista 

 

Depois de realizada a visita às escolas e coletados os dados, a seguir, no 

Quadro 1, apresento os professores que aceitaram participar da investigação. 

 

Quadro 1 – Número de professores e escolas participantes da pesquisa. 

Sigla da 

Escola 

Profs. que responderam ao 

questionário (29) 

Profs. Entrevistados 

(18) 

B Benedito – Beto – Bianca – Bruna  Bianca – Bruna 

C Camila – Carlos  Camila – Carlos 

E 
Edmar – Edna – Elisa – Elton – 

Elvis 
0 

F 
Fabiana – Fábio – Félix – 

Fernanda  
0 

G Geraldo – Gilson  

Gabriela – Geraldo – 

Gilberto – Gilmar – 

Gilson 

H Heitor – Hugo - Humberto 
Heitor – Hugo – 

Humberto 

K Karen – Karim – Karina – Kléber  
Karen – Karim – 

Karina– Kléber 

M Marta – Mateus Marta – Mateus 

N Nair 0 

O Olavo - Osmar 0 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

A construção do Quadro 1 visa apresentar as escolas e os professores 

participantes da pesquisa em cada ambiente escolar. É importante observar, por 
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exemplo, que na escola G apenas dois professores responderam ao questionário 

(Geraldo e Gilson). Contudo, cinco docentes aceitaram participar da entrevista 

(Gabriela, Geraldo, Gilberto, Gilmar, e Gilson) e gravar os seus dizeres. 

Vale registrar que os nomes presentes no Quadro 1, tanto das escolas quanto 

dos professores, serão utilizados na análise dos dados. 

Desse modo, com o Quadro 1 e os dados contidos no questionário e nas 

entrevistas, já reunia elementos para iniciar a análise das informações coletadas. 

Entretanto, antes de entrar no capítulo de análise de dados, faz-se necessário 

abordar como foi conduzida a análise dos dados. 

 

3.2.8 Procedimentos para análise dos dados 

 

Depois de aplicado o questionário e realizadas as entrevistas com os 

participantes da pesquisa, ou seja, produzidos os dados da pesquisa, faz-se 

necessário organizá-los e iniciar a análise. Para tal feito, apropriei-me das categorias 

de codificação de Bogdan e Biklen (1994, p. 221), em que o 

  

[...] desenvolvimento de um sistema de codificação envolve vários 
passos: percorre os seus dados na procura de regularidades e 
padrões bem como de tópicos presentes nos dados e, em seguida, 
escreve palavras e frases que representam esses mesmos tópicos e 
padrões. Estas palavras ou frases são categorias de codificação. 

 

Com isso, as categorias de codificação contribuíram para a organização dos 

dados com a busca por regularidades e padrões. Depois de analisar os 

questionários, as categorias que emergiram dessa análise inicial se mostraram 

consonantes com as perguntas do questionário. Logo, em cada uma das categorias, 

apresento também as entrevistas dos professores, do PCNP e do responsável pelo 

NIT, atrelando ainda algumas referências com a intenção de se dar um 

aprofundamento ao conteúdo discutido em cada questão. 

Assim, esta análise dos dados segue a ótica da triangulação que se refere ao 

uso de mais de um método para coletar dados em um estudo. Segundo Alves-

Mazzotti e Gewandsznajder (1999), uma forma de aumentar a credibilidade de uma 

pesqu isa de abordagem qualitativa é triangular os dados, salientando a importância 

de diferentes procedimentos para a obtenção dos mesmos. 

Sobre essa triangulação, Borba e Araújo (2010, p. 35) dizem que a 
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[...] triangulação em pesquisa qualitativa consiste na utilização de 
vários e distintos procedimentos para a obtenção dos dados. Os 
principais tipos de triangulação são a de fontes e a de métodos. 
Quando checamos, por exemplo, as informações obtidas em uma 
entrevista com as atas de uma reunião sobre um mesmo assunto 
estamos fazendo uma triangulação de fontes. Por outro lado, se 
observarmos o trabalho de um grupo de alunos e depois 
entrevistarmos seus componentes sobre o trabalho desenvolvido, 
realizamos uma triangulação de métodos. Fazendo assim, [...] 
promove uma maior credibilidade de sua pesquisa. 

  

Nesta pesquisa utilizei a triangulação de fontes. Assim, a análise dos dados foi 

realizada onde, em que cada categoria criada foram utilizados pontos confluentes 

das entrevistas, questionário e referencial bibliográfico. 

Durante a análise dos dados, observei alguns temas que não eram 

contemplados com as categorias que emergiram das respostas do questionário. 

Assim, destacam-se na análise das entrevistas três categorias que não fizeram parte 

do questionário onde a primeira, escolhida a priori, trata do “Programa Acessa 

Escola”, a segunda aborda as "avaliações governamentais” e a última levanta 

apontamentos sobre “quais atividades computacionais promovem no aluno a 

construção do seu conhecimento?”. Para cada um desses temas, apresento a fala 

dos professores, do PCNP e do responsável pelo NIT e debato este assunto com as 

bibliografias condizentes. 

Tais temas mostraram-se relevantes para a pesquisa e foram abordados no 

capítulo de análise dos dados com a intenção de dar indícios de resposta à minha 

pergunta diretriz: Qual é a visão dos professores de Matemática com relação ao uso 

do computador nas aulas do Ensino Fundamental II em escolas públicas? 

Assim, depois de apresentados os procedimentos de coleta de dados, os 

procedimentos metodológicos utilizados e o referencial teórico adotado, no capítulo 

seguinte, inicia-se a análise dos dados obtidos nas dez escolas públicas estaduais 

da cidade de Limeira/SP. 
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4 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS 

 

Neste capítulo, apresento os dados gerados nesta pesquisa, os quais são 

constituídos pelas respostas ao questionário que foi aplicado aos professores de 

Matemática do Ensino Fundamental II de escolas públicas estaduais da cidade de 

Limeira/SP, bem como pelas entrevistas realizadas com alguns desses professores, 

com o PCNP e com o responsável pelo NIT da DEL. 

Para a análise dos dados, utilizei a concepção de categorias de codificação de 

Bogdan e Biklen (1994), na qual, após a análise dos dados, foram criadas categorias 

que foram consonantes com as próprias perguntas do questionário. Em cada 

categoria, apresento a análise das respostas obtidas nos questionários juntamente 

com pontos confluentes surgidos nas entrevistas com os professores, com o PCNP e 

com o responsável pelo NIT e com as referências, de modo que, triangulando esses 

dados, tenho a intenção de “abranger a máxima amplitude na descrição, explicação 

e compreensão do objeto de estudo” (GOLDENBERG 2004, p. 63). 

Da análise dos dados, evidencio alguns assuntos que emergiram nas falas dos 

docentes e que foram analisados separadamente do questionário, visto que tais 

temas surgiram na entrevista e não foram mencionados nas respostas do 

questionário.  

A seguir, apresento e analiso os dados segundo a metodologia adotada. 

 

4.1 Os dados do questionário e algumas falas dos professores 

 

Nesta seção, serão apresentados os dados produzidos por meio da aplicação 

de um questionário e de entrevistas realizadas com alguns professores, com o 

PCNP e com o responsável pelo NIT. Como já exposto anteriormente, o modelo 

desse questionário é apresentado no apêndice A desta dissertação. 

Esse questionário foi aplicado a 29 professores. No entanto, há questões que 

não foram respondidas por todos, talvez por falta de atenção na hora do 

preenchimento, por opção de não se manifestar em determinadas questões ou até 

mesmo por outros motivos particulares que fogem do meu alcance. O número de 

pessoas que responderam a cada uma das questões será exposto durante a análise 

na forma de (29 profs.), (28 profs.) e (27 profs.). Já as perguntas serão 

representadas pelo símbolo Q1 (questão um), Q2 (questão dois), pois as categorias 
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que emergiram da análise do questionário vão ao encontro das perguntas do 

questionário. 

Das perguntas que compuseram o questionário, na primeira questão, é 

possível inferir que o tempo de atuação dos professores é muito variado, fato que 

pode ser observado no Quadro 2, que apresenta a quantidade de professores e o 

seu respectivo tempo de atuação no ensino.  

 

Quadro 2 – Q1 – Tempo de atuação (29 profs.). 

Nome 
Tempo de 

atuação (anos) 
Nome 

Tempo de 

atuação (anos) 

Karim 34 Bianca 11 

Humberto 28 Carlos 10 

Edmar 26 Fábio 9 

Elisa 24 Elton 8 

Marta 21 Beto 7 

Kléber 19 Karina 7 

Edna 18 Olavo 7 

Mateus 17 Geraldo 4 

Bruna 16 Benedito 3 

Osmar 16 Camila 3 

Fabiana 15 Elvis 3 

Hugo 14 Félix 3 

Nair 14 Karen 3 

Gilson 12 Fernanda 2 

Heitor 12 -------- --------- 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Observando o Quadro 2, pode-se inferir que 13 professores possuem de dois a 

dez anos de experiência nas escolas. Há também um amplo contingente, com 11 

professores que atuam nas escolas e possuem entre 11 e 20 anos de serviço. De 21 

a 30 anos de experiência no ambiente escolar, há quatro professores em atuação. E, 

por fim, existe um docente com 34 anos exercendo sua profissão na escola. 
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Quando questionados se utilizam algum tipo de tecnologia digital durante suas 

aulas de Matemática, as respostas são apresentadas no Quadro 3 a seguir. 

Quadro 3 – Q2 – Uso de Tecnologias Digitais nas escolas (29 profs.). 

 
Não usa 

TD alguma 

Usa a 

calculadora e o 

celular 

Usa somente 

a calculadora 

Usa a 

calculadora e o 

computador 

No de profs. 8 1 15 5 

Tempo de 

atuação do 

professor (anos) 

3, 3, 4, 8, 

17, 19, 21, 

34 

24 

2, 3, 3, 7, 7, 

7, 11, 12, 14, 

15, 16, 16, 

18, 26, 28 

3, 9, 10, 12, 14 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

De acordo com o Quadro 3, observa-se que a metade do número de 

professores pesquisados, que não usa TD alguma, possui menos de dez anos de 

atuação. 

O que desperta a atenção no Quadro 3 é o fato de que os professores com 

menos tempo de atuação, aos meus olhos, deveriam ser aqueles que pertenceriam 

a uma geração mais “familiarizada” com as tecnologias digitais, já que sua formação 

inicial, via de regra, é mais recente se comparada com a dos professores que atuam 

há mais de 24 anos no ensino.  

Tal fato evidenciado converge para o que aponta Maltempi (2008, p. 64) 

quando argumenta que “[...] continua-se formando professores cujo referencial de 

prática pedagógica é aquele no qual tecnologias não tomam parte”. Ou seja, é 

possível inferir que os cursos de formação inicial de professores ainda não 

agregaram o uso de tecnologias em seu currículo.  

Outro ponto que merece destaque nesse terceiro quadro é com relação ao fato 

de somente um professor, com 24 anos de atuação, mencionar o uso do celular 

dentro do ambiente educacional. Esse docente não descreveu em suas respostas ao 

questionário como realiza essa utilização. 

Ainda no Quadro 3, tem-se que a maioria dos professores, 21, afirma que 

utiliza a calculadora nas aulas de Matemática. Assim, pode-se entender que a 

calculadora é a tecnologia que se mostra mais presente nas aulas de Matemática 

das escolas de Limeira/SP participantes desta pesquisa. 
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Com relação aos professores que fazem uso do computador, que é o foco 

desta investigação, cinco docentes relatam que o utilizam além da calculadora. Cada 

um desses cinco professores afirma que utiliza o computador com finalidades 

específicas e suas respostas aparecem no Quadro 4 a seguir.  

 

Quadro 4 – Q3/Q4 – Formas de utilização do computador e frequência da 

utilização22. 

Professores Utilização do Computador 

Frequência de 

utilização do 

computador 

Camila Vídeos e pesquisas 1 a 2 vezes no mês 

Carlos 

Através de pesquisa de biografias 

e a teoria que cada matemático 

desenvolveu. 

1 a 2 vezes no mês 

Fábio 

Como um instrumento no qual 

faço projeções de figura 

geométrica através de datashow. 

1 a 2 vezes no mês 

Heitor Factory (raramente). 1 vez ao mês 

Nair 

No início de um conteúdo, para 

fazer alguns jogos, para 

pesquisar história de 

determinados conteúdos. 

1 a 2 vezes no mês 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Analisando o Quadro 4, observa-se que a utilização do computador se dá de 

várias maneiras segundo afirmam os professores que responderam ao questionário. 

De acordo com Valente (1993), pode-se utilizar esse equipamento de dois modos: 

como máquina de ensinar ou ferramenta.  

Quando se utiliza o computador como máquina de ensinar, segundo Valente 

(1993, p. 7), ele “pode ser caracterizado como uma versão computadorizada dos 

métodos tradicionais de ensino. As categorias mais comuns desta modalidade são 

os tutoriais, exercício-e-prática, jogos e simulação”.  

                                            
22

 As respostas aqui apresentadas foram retiradas do questionário respondido pelos professores. 
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Já a utilização do computador como ferramenta  

 

[...] não é mais o instrumento que ensina o aprendiz, mas a 
ferramenta com a qual o aluno desenvolve algo, e, portanto, o 
aprendizado ocorre pelo fato de estar executando uma tarefa por 
intermédio do computador (VALENTE, 1993, p. 13). 

 

Tendo em vista esses dois modos de uso do computador, citados por Valente 

(1993), nota-se que a utilização que os docentes (Camila, Carlos e Fábio) fazem do 

computador se dá pela funcionalidade de máquina de ensinar, em que os vídeos, 

imagens e textos fornecem informação e podem ser categorizados como “programas 

tutoriais”. Para Valente (1993, p. 8), “o computador pode apresentar o material com 

outras características que não são permitidas no papel como: animação, som e a 

manutenção do controle da performance do aprendiz”. Para a utilização do 

computador como “programas tutoriais”, conforme Valente (1993, p. 8), “o professor 

necessita de pouquíssimo treino para o seu uso e o aluno já sabe qual é o seu papel 

como aprendiz”. Assim, compreende-se que a utilização de vídeo, imagem e texto 

não requer muita habilidade do docente, possibilitando um uso mais contínuo do 

computador.  

Atualmente, são seis aulas semanais que o professor de Matemática tem no 

Ensino Fundamental II. Portanto, o total de aulas no mês será de aproximadamente 

24. Observando-se a frequência de uso do computador, apontada pelos professores, 

pode-se inferir que o uso ainda é baixo se comparado com o número de aulas que 

ele dispõe mensalmente. 

Sobre a utilização do computador pelo professor Heitor, este relata que utiliza o 

The Factory23. O docente não descreve no questionário como se dá esse uso, se faz 

apenas uma apresentação do software ou se o utiliza como apoio para abordar 

determinado conteúdo. Esse software pode ser interpretado como um “jogo 

educacional”. Valente (1993, p. 10) relata: 

  

[...] existe uma grande variedade de jogos educacionais para ensinar 
conceitos que podem ser difíceis de serem assimilados pelo fato de 
não existirem aplicações práticas mais imediatas, como o conceito de 
trigonometria, de probabilidade etc.  

                                            
23

 The Factory é um jogo que consiste em usar os mesmos números ou seus fatores (múltiplos) nas 
engrenagens que vão caindo. Fonte: The Factory – Jogos de matemática/ JogosOnline. Disponível 
em: <http://www.joguinhosdemenino.com/jogos-online/the-factory-jogos-de-
matematica#ixzz2OVbCFWrH>. Acesso em: 2 abr. 2013. 

http://www.joguinhosdemenino.com/jogos-online/the-factory-jogos-de-matematica#ixzz2OVbCFWrH
http://www.joguinhosdemenino.com/jogos-online/the-factory-jogos-de-matematica#ixzz2OVbCFWrH
http://www.joguinhosdemenino.com/jogos-online/the-factory-jogos-de-matematica#ixzz2OVbCFWrH
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Contudo, é preciso ficar atento ao uso desses jogos, pois os alunos podem se 

envolver com o “ganhar” do software e com isso tirar a atenção do conceito 

envolvido. Valente (1993, p. 10) também alerta que  

 

[...] a maioria dos jogos explora conceitos extremamente triviais e 
não tem a capacidade de diagnóstico das falhas do jogador. A 
maneira de contornar estes problemas é fazendo com que o 
aprendiz, após uma jogada que não deu certo, reflita sobre a causa 
do erro e tome consciência do erro conceitual envolvido na jogada 
errada.  

 

Assim, quando se utiliza um jogo computacional, é necessário ter o cuidado de 

não se valer somente da finalidade lúdica, mas sim pensar em um objetivo 

pedagógico para a sua utilização de modo que o aluno possa refletir por meio dos 

seus acertos e erros.  

Quanto à utilização do computador pela professora Nair, ela argumenta que 

utiliza para “fazer alguns jogos”. Com isso, o uso do computador se dá como uma 

máquina de ensinar por meio da modalidade jogo educacional. Quando Nair relata 

que o uso é “para pesquisar história de determinados conteúdos”, pode-se inferir 

que ela utiliza a internet para pesquisar sobre a história desses conteúdos, ou até 

mesmo solicita que os alunos realizem tal ação, porém não há detalhes na resposta 

da professora de como é feita essa pesquisa.  

Embora não se tenham detalhes de como é realizada a pesquisa citada por 

Nair, Valente (1993, p. 6), diz que ”o computador pode ser uma ferramenta 

educacional, uma ferramenta de complementação, de aperfeiçoamento e de 

possível mudança na qualidade do ensino”. Desse modo, quando Nair menciona que 

utiliza o computador para realizar pesquisa histórica, pode-se inferir que esse uso do 

equipamento se dá como uma ferramenta de complementação, quando se busca 

conhecer a história de determinados conteúdos por meio da tecnologia 

computacional.  

Pela análise desses dados, evidencia-se que o uso dos computadores ainda 

não envolve muitos professores de Matemática das escolas públicas de Limeira/SP, 

que atuam no Ensino Fundamental II. 

Do total de participantes da pesquisa, 24 preencheram o questionário indicando 

que não fazem uso do computador. Esse número é alto para a amostra que conta 
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com 29 professores. Embora existam alguns professores que façam uso do 

computador, no caso cinco, estes reforçam as respostas dos demais, atestando que 

há algumas dificuldades que são encontradas para se utilizar esse equipamento. 

Dentre os fatores que contribuem para esse não uso, destacam-se as 

seguintes colocações, que constam no Quadro 5 a seguir. Os professores poderiam 

assinalar mais de um motivo para esse não uso. 

 

Quadro 5 – Q5 – Fatores que justificam o não-uso do computador (29 profs.). 

Fatores do não-uso 
Número de 

professores 

I - Falta de equipamento (1pc por aluno) 21 

II - Falta de interesse dos alunos 4 

III - Dificuldade de acesso ao laboratório aliado à falta de: 

apoio (da direção e de um técnico em informática) e 

monitor do Acessa Escola 

9 

IV - Dificuldade de acesso à internet 1 

V - Tempo para preparar as aulas que se fariam por meio 

do computador 
1 

VI - Deficiência da formação 8 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Com relação ao número de computadores que estão presentes nas escolas, 

segundo os professores, eles não são satisfatórios. No Quadro 6, apresentado a 

seguir, há algumas informações obtidas na DEL a respeito do número de 

computadores em cada uma das escolas visitadas. Nesse Quadro, há também o 

número de alunos matriculados no Ensino Fundamental II no ano de 2013. 

 

 

 

 

 

 



59 
 

Quadro 6 – Q1I – Número de computadores por escola e matrícula dos alunos. 

Nome da Escola24  

Número de 

computadores que 

possui 

Número de alunos 

matriculados no EF 

II em 2013 

Computador 

por aluno 

B 18 707 1 para cada 39 

C 14 298 1 para cada 21 

E 14 666 1 para cada 48 

F 13 428 1 para cada 33 

G 15 882 1 para cada 59 

H 18 718 1 para cada 40 

K 8 417 1 para cada 23 

M 18 399 1 para cada 22 

N 11 357 1 para cada 32 

O 18 843 1 para cada 47 

Fonte: Dados da Diretoria de Ensino, 2013. 

 

Ao analisar os dados expostos no Quadro 6, entendem-se os motivos que 

levaram os professores a argumentarem sobre não haver um computador por aluno. 

Observando o referido Quadro, nota-se que há escolas onde a população estudantil 

é elevada, porém contam com o mesmo número de computadores de escolas onde 

o grupo de alunos é inferior. Analisando a escola E, tem-se que esta possui mais 

que o dobro de alunos da escola C. Todavia, o número de computadores é igual nos 

dois lugares. 

Ainda no Quadro 6, observa-se que a escola com maior número de alunos, G, 

possui menos equipamentos do que escolas que contam com metade do seu 

número de alunos, como a escola M. 

Segundo o responsável pelo NIT, a meta inicial da DEL é deixar todas as 

escolas com o número de 15 computadores operantes, independente do número de 

alunos. Depois de conseguir atingir esse número nas escolas, o próximo passo será 

aumentar para 20 máquinas. No Quadro 6, é possível notar que metade das escolas 

já estão contempladas com 15 máquinas. 

                                            
24

 Vale lembrar que nem todas as escolas participaram da pesquisa. A sigla adotada nesta tabela, 
para o nome das escolas, decorre do capítulo três desta dissertação. 
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Observando novamente o Quadro 6, pode-se inferir que o número de 

computadores é baixo perto do número de alunos presentes nas escolas. Na 

reportagem25 publicada em outubro de 2012, nota-se que as salas de aulas estão 

com aproximadamente 40 alunos, chegando até mesmo a 50. Não obtive dados 

exatos de quantos alunos têm as salas de aula em Limeira/SP, mas, por meio das 

entrevistas com os professores, observei que a realidade se aproxima bastante com 

a da reportagem. 

Segundo o professor Gilmar26, é difícil utilizar o laboratório de informática: 

  

Como uma classe de 40 alunos, você leva lá [laboratório de 
informática]? 20 ficam lá e o resto? Quem vai levar uma sala com 40 
alunos lá, onde um fica pegando a bolinha do mouse, outro fazendo 
não sei o que lá (Gilmar, escola G). 

 

Outro docente, Geraldo, também da escola G, segue essa linha de 

pensamento dizendo: “E como você vai levar uma sala de 45 alunos para usar [o 

laboratório]?”. A professora Gabriela também aborda o alto número de alunos por 

sala quando indaga: “Como você leva 40 alunos lá?”, deixando transparecer que as 

salas em Limeira/SP também se encontram superlotadas.  

O fator da superlotação pode causar desmotivação por parte do professor, 

fazendo com que este deixe de levar os alunos ao laboratório de informática para 

desenvolver alguma atividade (PEREIRA, 2012; RAPOSO; SILVA, 2012). 

Devido ao alto número de alunos por sala, pensando-se no caso de haver 40 

alunos na turma, seriam necessários ao menos 40 computadores na escola para 

contemplar um dos apontamentos dos docentes, que é a falta de um computador por 

aluno. Pelos dados do Quadro 6, não há em nenhuma das escolas pesquisadas 

esse número de máquinas no laboratório. Trabalhando-se com dois alunos por 

computador, seriam necessários pelo menos 20 computadores em cada escola, 

episódio que também não é presenciado nas escolas investigadas em Limeira/SP. 

O Projeto de Lei (PL 504/2011)27, aprovado pela Comissão de Educação do 

Senado, altera a Lei de Diretrizes e Bases da Educação (Lei nº 9.394/1996), 

                                            
25

 Disponível em: <http://www.portalk3.com.br/Artigo/cidade/professores-enfrentam-salas-de-aula-
lotadas-e-hostis-diz-apeoesp>. Acesso em: 2 abr. 2013. 
26

 Lembrando que há professores que não participaram do preenchimento do questionário, porém 
participaram da entrevista, assim temos os professores Gilmar, Gilberto e Gabriela que participaram 
somente das entrevistas. 

http://www.portalk3.com.br/Artigo/cidade/professores-enfrentam-salas-de-aula-lotadas-e-hostis-diz-apeoesp
http://www.portalk3.com.br/Artigo/cidade/professores-enfrentam-salas-de-aula-lotadas-e-hostis-diz-apeoesp
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limitando o número máximo de alunos por classe em escolas públicas e privadas de 

todo o país. A decisão ainda depende de aprovação na Câmara dos Deputados. O 

PL determina um limite máximo de 25 alunos por sala de aula na pré-escola e nos 

dois anos iniciais do Ensino Fundamental e de 35 alunos/classe nos anos 

subsequentes do Ensino Fundamental e no Ensino Médio (BRASIL, 2011). 

Com a criação dessa Lei, nota-se que a superlotação é uma preocupação que 

já está sendo analisada nos órgãos federais, e o PL mencionado já está em fase 

final de votação, dependendo agora da aprovação da Câmara dos Deputados. 

Embora seja afirmado: “o Edital nº 38/2006 destinou-se à compra de 75.800 

computadores para 7.580 laboratórios de informática em todas as escolas públicas 

de ensino médio do país” pelo MEC (BRASIL, 2006), percebe-se que o número de 

equipamentos ainda não é satisfatório conforme afirma a maioria dos professores. 

O segundo item abordado pelos docentes no Quadro 5 é a “falta de interesse 

por parte dos alunos”. Esse apontamento dos professores também é abordado por 

Nascimento (2013, p. 45), em que 

 

A falta de motivação dos alunos com a escola é um grande problema 
que enfrentamos atualmente. Manter adolescentes engajados na 
sala de aula e nas atividades de aprendizagem não é tarefa fácil. Se 
a escola se mostra com poucos atrativos e desconectada do mundo 
real, esse desafio se torna ainda mais difícil.  

 

Nascimento (2013) atenta sobre a necessidade de que as escolas se tornem 

mais atrativas. Nessa mesma linha de pensamento, Cruvinel (2006, p. 5) expõe que, 

para a escola acompanhar essa realidade dos dias atuais e tornar-se mais 

interessante, “é necessário que a escola apele para atrativos audiovisuais, 

informativos, onde o aluno se sinta envolvido e participe ativamente do processo 

ensino/aprendizagem”.  

Sobre a citação de Cruvinel (2006), chamo a atenção para uma hipótese, na 

qual se pode cair num círculo vicioso, pois, para tornar a aula mais atrativa por meio 

do audiovisual, de tal forma que envolva o aluno, precisa-se, por exemplo, do 

computador. Porém, de acordo com os professores, o computador não se faz 

presente em um número suficiente nos ambientes educacionais, fazendo com que 

uma coisa dependa da outra. 

                                                                                                                                        
27

 Mais detalhes da Lei disponíveis em: <http://prattein.node.com.br/images/stories/Educacao/proj-lei-
aluno-classe.pdf>. Acesso em: 9 set. 2013. 

http://prattein.node.com.br/images/stories/Educacao/proj-lei-aluno-classe.pdf
http://prattein.node.com.br/images/stories/Educacao/proj-lei-aluno-classe.pdf
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Na entrevista, a professora Bianca relatou que, na sua visão, “O grande 

problema também é que o aluno sempre leva para o lado da brincadeira” quando se 

refere a realizar tarefas no laboratório de informática. Nessa colocação da docente, 

há também indícios da falta de interesse do aluno em utilizar o computador para 

aprender. 

Com isso, a falta de interesse do aluno pode estar relacionada ao fato de as 

salas estarem superlotadas e ao baixo número de computadores disponíveis. Um 

possível motivo para esse desinteresse dos discentes pode estar vinculado à 

realização de uma determinada tarefa no computador, quando ele vai precisar se 

sentar com mais um, dois ou até três colegas na mesma máquina. Devido ao baixo 

número de equipamentos disponíveis na escola, segundo o Quadro 6, o 

manuseamento do computador pode ficar limitado, podendo ocasionar falta de 

interesse, a aula pode se tornar pouco atrativa e, por consequência, gerar pouca 

aprendizagem (RAPOSO; SILVA, 2012). 

Portanto, para os docentes, a falta de interesse do aluno pode ser um fator 

para o não uso do computador, podendo este estar atrelado ao não uso de atrativos 

visuais (CRUVINEL, 2006; NASCIMENTO, 2013) ou até mesmo pelo fato de o aluno 

levar tudo na brincadeira como mencionou a professora Bianca.  

Outro fator apontado pelos docentes para o não uso dos computadores se dá 

com relação às dificuldades que são encontradas para se acessarem os laboratórios 

aliadas tanto à falta de apoio da direção escolar e de um técnico em informática, 

quanto do monitor do Acessa Escola. Essa falta de apoio por parte da direção não 

vem de hoje, Borba e Penteado, em 2001, ano de lançamento do livro intitulado 

Informática e Educação Matemática, já abordavam essa questão, que parece 

permanecer até os dias atuais. Ainda naquela época, os autores argumentavam: 

  

Existem casos em que os diretores colocam tantas normas para o 
uso dos equipamentos que inviabilizam qualquer iniciativa do 
professor no sentido de utilizá-los. Por exemplo, alguns diretores 
solicitam que seja apresentado um plano detalhado sobre cada 
atividade que será desenvolvida nos computadores (BORBA e 
PENTEADO, 2001, p. 23). 

 

Essa questão é complicada e, tomando como base as respostas dos 

professores, parece que essa falta de apoio para o uso do computador se faz 

presente no ambiente educacional também nos dias de hoje. Foi exposto pelos 
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docentes que há uma dificuldade de acesso ao laboratório. Alguns ainda dizem 

sofrer pressão na hora de usar o laboratório, pois serão responsabilizados por 

qualquer coisa que aconteça às máquinas ou até mesmo algum furto, seja de 

mouse, teclado ou outras partes do computador. 

A pressão sofrida pelos docentes pode ser vista também nas entrevistas, 

quando Gilmar diz: “Nós somos muito cobrados se alguma coisa acontecer. Se 

quebrar alguma coisa, você tem que repor”. Seguindo o mesmo pensamento, 

Geraldo fala: “E aí, eu vou ter que repor!??”. Esse fato foi exposto também por outro 

professor, Hugo, que comenta o seguinte: “E se quebrar aquilo lá? Eu não tenho na 

minha casa, vou ter que por aí? Está difícil pôr para minha filha vou por aí? É 

complicado”. 

O PCNP também aponta que o dano causado ao computador é um fator que 

contribui para a não utilização do mesmo. E se o professor 

 

[...] vai levar uma sala de aula, ou um grupo para a sala de 
computador e pode correr o risco de quebrar, sumir coisa, então tem 
mais esse receio, aí, ele [professor] não domina completamente o 
computador e isso vai afastando a tecnologia da sala de aula (PCNP 
da DEL). 

 

São argumentos que corroboram com fatos que já foram retratados por Borba e 

Penteado (2001). De acordo com os autores, os diretores “permitem o uso, mas não 

sem antes ressaltar que o professor será responsabilizado por qualquer dano nas 

máquinas causado durante a sua aula” (ibid., p. 23). Outro questionamento apontado 

por Borba e Penteado (2001, p. 24) se dá com relação ao acesso à chave do 

laboratório que “está em poder de um determinado funcionário da escola que nem 

sempre está presente”. 

Uma das dificuldades para o uso da sala de informática segundo Hugo é “a 

questão do acesso à ferramenta e o monitoramento. Depende de alguém para te 

ajudar ali”. A docente Bianca também aborda esse viés: “O certo seria ter um 

suporte ao professor, alguém para ajudar a auxiliar”. Ou seja, os professores cobram 

uma ajuda, seja ela do monitor do Acessa ou até mesmo de algum profissional que 

os auxilie durante a aula. Essa ajuda precisa estar vinculada a investimentos de 

infraestrutura e suporte técnico (FONSECA, 2009). 

A falta de apoio mencionada por Hugo também é citada por outro professor, 

Humberto. Este diz que é preciso “[...] ter uma pessoa para manutenção e um 
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responsável. Você vai largar uma coisa na mão de algum aluno, vai precisar de 

manutenção, você precisa de alguém ajudando, monitorando a atividade”, pois, 

quando se lida com máquinas, ocorrem diversos problemas e se faz necessária uma 

manutenção preventiva, instalação de novos softwares e configuração de rede, entre 

outros (MARTINEZ et al., 2004 apud PINTO, 2008). 

Sem esse suporte técnico, o laboratório vai se degradando e a tendência é que 

os equipamentos comecem a apresentar defeito e com isso acabam se tornando 

inoperantes. Esse fato ocorre em vários lugares do Brasil como aponta o registro da 

Folha de São Paulo28. 

Com a implantação do Acessa Escola, o acesso ao laboratório só pode 

acontecer quando o monitor se faz presente. Ou seja, sem a presença dessa 

pessoa, o professor não tem a sua entrada permitida à sala de informática.  

Esse auxiliar tem a função de ajudar o professor durante o uso do laboratório, 

no que diz respeito à utilização da plataforma BlueLab, bem como promover a 

reserva da sala de computadores para o docente. E, como já mencionado 

anteriormente, caso não se tenha um monitor responsável na escola, o laboratório 

fica fechado, impossibilitando o acesso e, por consequência, o uso. 

Esse fato foi mencionado também nas entrevistas. O professor Gilmar aponta: 

“Aqui, o programa está parado porque não tem monitor, e se não tem monitor você 

não entra”. O professor Humberto, em um tom irônico, diz: “É tudo maravilhoso, 

como se tivesse alguém lá para agendar bonitinho”. O professor Hugo também 

comenta as dificuldades que são apresentadas com relação ao monitor dizendo: 

“Existe um servidor e esse em vez de ser administrado pelo professor é por um 

monitor, e se esse monitor não comparece, eu não tenho acesso ao laboratório”. 

Notando esses dizeres sobre a falta de monitor e a dependência deles para a 

realização das atividades no laboratório de informática, evidencia-se que não são 

todas as escolas que estão com o Programa Acessa Escola funcionando, seja por 

falta de monitor ou até mesmo pelo não comparecimento do mesmo.  

Por essas falas dos docentes, pode-se inferir que existem muitos empecilhos 

para a utilização do laboratório de informática. Fatos que aconteciam há 13 anos, 

como mostram Borba e Penteado (2001), demonstram se fazerem presentes no 

ambiente escolar nos dias atuais. 

                                            
28

 Disponível em: <http://www1.folha.uol.com.br/folha/educacao/ult305u554357.shtml>. Acesso em: 
25 mar. 2013. 
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Outro ponto levantado por um professor, Heitor, refere-se ao acesso à internet. 

Ele comenta: “Eu acabei de chegar da sala dos professores, a monitora [do Acessa 

Escola] foi na secretaria perguntando se a internet está funcionando, porque lá não 

abre nada, não acessa nada, tudo que você clica não abre”. Baseado nessa 

colocação deduz-se que o acesso à internet é limitado. Novamente, recorre-se ao 

que Borba e Penteado já falavam em 2001, cobrando: 

  

É preciso uma linha exclusiva para o uso dos alunos e professores. 
Nesse sentido, é extremamente positiva a iniciativa de conexão 24 
horas pela tecnologia ADSL (Linha Digital Assimétrica do Assinante). 
Isso vai estimular que professores e alunos se aproximem da Internet 
e tirem vantagem da pesquisa em bancos de dados e da 
comunicação com pessoas em outros lugares (ibid., p. 25). 

 

A questão abordada por Heitor vai ao encontro do que dizem os autores. Heitor 

também aponta que “aumentaram a velocidade da internet que era péssima, de 

512Kbps (kilo-bits-per-second) para 2Mbps (mega-bits-per-second)”. Embora se 

tenha melhorado a velocidade, se ligarmos dez computadores e dividirmos essa 

velocidade entre todos os equipamentos, o acesso à internet fica bem reduzido. 

Pensando-se na velocidade de internet disponível hoje, há empresas que oferecem 

a rapidez de 20Mbps (mega-bits-per-second) a baixo custo, ou seja, uma agilidade 

dez vezes mais rápida da que, segundo o docente, pode ser encontrada na escola. 

Outro assunto que emergiu na análise dos dados é sobre o tempo que o 

docente terá que demandar para preparar as aulas. Hugo diz: “Você tem que 

preparar a aula previamente, tentando imaginar tudo o que vai acontecer dentro da 

sala. Eu vou ter que preparar tudo isso para quatro séries diferentes. Eu não ganho 

para isso. Não tenho tempo para isso”. Sobre esse assunto, Kenski (2008, p. 81) diz 

que, para a utilização das tecnologias digitais, 

 

[...] é necessária uma nova administração do tempo do docente e, 
por sua vez, de toda a escola. Um tempo maior para planejamento 
das atividades, para o estabelecimento de intercâmbios diversos e a 
realização de cursos permanentes de aperfeiçoamento e atualização.  

  

Ainda segundo Kenski (2008), é preciso que ocorra uma reorientação da carga 

horária de trabalho do docente de tal modo que ele tenha o tempo necessário para 

preparar a sua aula para o uso dos recursos digitais disponíveis. 
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Quando Hugo diz que precisa “tentar imaginar tudo o que vai acontecer [dentro 

do laboratório de informática]”, busco novamente os autores Borba e Penteado 

(2001), quando eles comentam sobre a zona de risco e a zona de conforto, que são 

as posições ocupadas pelos professores em sala de aula. A falta de preparo para o 

uso didático das ferramentas tecnológicas pode colocar o professor em uma zona de 

risco, na qual ele não se sente seguro para fazer o uso dessas ferramentas, onde 

prevalecem a imprevisibilidade e a incerteza. 

Assim, Hugo parece optar por se manter na zona de conforto, onde uma 

situação já é conhecida pelo docente, onde quase tudo é previsível, conhecido e 

controlável (BORBA; PENTEADO, 2001). No entanto, para se utilizar o computador 

na sala de aula, faz-se necessário que o professor saia da sua zona de conforto e 

faça um planejamento inicial para agregar esse equipamento em sua prática 

pedagógica. Embora todos esses preparativos ocorram, pode acontecer de, em 

determinados momentos, se perder o controle, pois nem tudo é previsível.  

Quando Hugo argumenta que precisaria preparar uma aula diferenciada para 

quatro turmas diferentes e que não tem tempo para isso, o docente toca em um 

ponto importante que é a jornada do professor da escola pública, muito longa e 

extenuante e que boa parte dos afazeres precisa ser levada para a casa (PINOTTI, 

2006; MENDONÇA; SILVA, 2011; ABREU, 2010). Essa alta carga de trabalho que o 

professor tem dentro do ambiente escolar pode contribuir para a não apropriação do 

computador em sua prática pedagógica, dificultando, assim, a sua saída da zona de 

conforto. 

Por fim, o último tópico apontado pelos professores aborda a deficiência da 

formação. Quando se pensa nessa deficiência para o uso do computador, ela pode 

estar atrelada à formação inicial e/ou à continuada. Nas falas dos docentes, 

evidenciam-se as duas vertentes. 

Com relação à deficiência na formação inicial para o uso dos computadores, 

Gilson expõe: “Existe uma dificuldade muito grande. Você não pode pegar e cobrar 

isso de professores de 30 anos de carreira. A grande maioria não tem suporte”. O 

PCNP também aponta que há professores que 

 

[...] têm mais de 20 anos de carreira, e às vezes não está estimulado. 
Ele acha que o celular é pra ligar, computador é pra ligar e imprimir 
um arquivo. Ainda há uma dificuldade com o [uso do] computador por 
parte dos professores. 



67 
 

 

Com base nessas falas, nota-se que os professores com grande tempo de 

atuação dificilmente tiveram na sua formação inicial algum contato com o 

computador devido também à não disseminação do equipamento há, por exemplo, 

30 anos. 

No que diz respeito à deficiência da formação inicial, observa-se que alguns 

autores falam sobre isso, como Maltempi (2008, p. 64): “[...] continua-se formando 

professores cujo referencial de prática pedagógica é aquele no qual tecnologias não 

tomam parte”. Ou seja, a formação inicial do professor não é satisfatória quando se 

pensa na questão da incorporação da tecnologia em sua prática de sala de aula.  

Outro autor, Pinto (2008), comenta que, para se utilizarem as TD no ambiente 

escolar, necessita-se formar professores capacitados para trabalhar com essas 

tecnologias, disponibilizando na graduação disciplinas que insiram o professor nesse 

novo aprendizado e interagindo com esses artefatos na formação inicial, para que 

ele possa, futuramente, utilizá-los dentro da sala de aula. 

Garcia (2012, p. 6) também atenta que 

 

[...] é necessário superar o desafio da ineficiência da formação inicial. 
A maioria dos professores ou não teve esse tipo de formação 
relacionada às TIC, mesmo em universidades reconhecidas, ou essa 
formação não foi suficiente para [...] levá-los à utilização dessas 
ferramentas. 

 

Observando as palavras de Garcia (2012), infere-se que a formação inicial 

ainda não é satisfatória e envolve um fator importante: o currículo dos cursos 

universitários. Conforme o autor, várias instituições reconhecidas não oferecem uma 

formação voltada para o uso de TD. 

Por meio do que foi descrito por esses autores, constata-se que a formação 

inicial ainda não é adequada quando se refere à questão do uso das TD, em 

particular o computador.  

Com relação à formação continuada, foi questionado aos professores se eles já 

participaram de algum curso voltado para o uso das tecnologias no ensino. Os 

dados são apresentados a seguir. 
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Quadro 7 – Q9 – Formação continuada (27 profs.). 

Participou de algum curso voltado 

para o uso das tecnologias no ensino 
Número de professores 

Sim 18 

Não 9 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Esses dados representam, a priori, somente números de professores que 

tiveram ou não algum curso voltado para o uso das tecnologias no ensino. Todavia, 

quando se cruzam esses dados com os docentes que utilizam alguma tecnologia, 

pode-se ver que, dos 18 professores que dizem ter feito algum curso, seis relatam 

que não usam TD alguma em suas aulas, oito utilizam somente a calculadora, três 

usam a calculadora e o computador e somente um usa a calculadora e o celular. 

É importante destacar que, dos nove professores que disseram não ter 

participado de nenhum curso voltado ao uso das TD, sete deles expõem que usam 

alguma TD em suas aulas, dos quais cinco docentes usam a calculadora e dois 

usam o computador e a calculadora. 

A partir da análise desses dados, supõe-se que os professores que não tiveram 

nenhum curso voltado para o uso da tecnologia exploraram, buscaram e/ou 

adaptaram, por conta própria, métodos para o uso de alguma dessas tecnologias em 

suas aulas. 

Nas entrevistas, percebe-se que o assunto formação também foi citado quando 

Gilmar diz: “Na verdade, tudo é muito bonito no papel. Eles dão o projeto [Acessa 

Escola] para você antes de capacitar. É sempre assim”. Outro professor, Geraldo, 

não deixa claro se a formação inicial ou continuada é deficitária quando diz: “Eu não 

estou preparado, não”, referindo-se à utilização do computador. 

Embora os docentes relatem que falta formação continuada, Cosmo (2010) 

aborda, em sua dissertação, que vários programas estaduais foram criados com 

esse propósito, em particular a Lei paulista nº 11.498, de 15 de outubro de 2003, que 

propõe a criação de uma série de programas para a rede de educação paulista. 

O autor também descreve que esses programas tinham como objetivo 

“melhorar a prática pedagógica dos professores e a aprendizagem dos alunos” 

(COSMO, 2010, p. 127). Com isso, nota-se que foram criados programas com 

ênfase na prática pedagógica do professor aliada à utilização da tecnologia. 
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O Programa Teia do Saber, que teve seu início em 2003, segundo Paula 

(2007), era voltado para a formação continuada que compreendia várias ações 

dirigidas às diversas categorias de professores existentes na rede pública estadual. 

Buscava-se ajudar o docente aliando teoria à vivência efetiva, tendo como meta 

principal capacitar os professores para utilizar as novas tecnologias na sala de aula. 

O Programa M@tMídias, que teve sua primeira edição no ano de 2010, era 

voltado para a discussão de metodologias para o uso de mídias diversas, 

propiciando o diálogo entre os professores para o ensino da Matemática29.  

Atualmente, está em vigor no estado de São Paulo o Programa Intel® Educar, 

que tem como objetivo auxiliar o professor a integrar as tecnologias de informação 

ao trabalho pedagógico. Por meio desse Programa, os professores têm a 

oportunidade de desenvolver aptidões básicas de uso dos computadores de tal 

modo que possa se apropriar do equipamento, aperfeiçoando, assim, sua prática 

pedagógica30. 

Com isso, percebe-se que cursos foram e estão sendo criados com a 

pretensão de propiciar formação continuada aos professores, em particular para o 

uso do computador. 

Embora existam relatos de alguns docentes sobre a não participação em um 

curso de formação continuada voltado para o uso de tecnologias, muitos apontam 

que acham válido para sua prática pedagógica esses tipos de curso. No Quadro 8, a 

seguir, é possível ver esses números. 

 

Quadro 8 – Q10 – Cursos de formação continuada (28 profs.). 

É válido para sua prática pedagógica o curso? Número de professores 

Sim 27 

Não 1 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Por meio da análise desses dados, constata-se que a ampla maioria acredita 

que esse tipo de curso é válido. No entanto, Kléber não acredita na validade desse 

                                            
29

 Disponível em: 
<http://www.rededosaber.sp.gov.br/portais/Default.aspx?alias=www.rededosaber.sp.gov.br/portais/ma
tmidias2>. Acesso em: 8 nov. 2013. 
30

 Disponível em: 
http://www.rededosaber.sp.gov.br/portais/Default.aspx?alias=www.rededosaber.sp.gov.br/portais/intel
educar>. Acesso em: 8 nov. 2013. 

http://www.rededosaber.sp.gov.br/portais/Default.aspx?alias=www.rededosaber.sp.gov.br/portais/matmidias2
http://www.rededosaber.sp.gov.br/portais/Default.aspx?alias=www.rededosaber.sp.gov.br/portais/matmidias2
http://www.rededosaber.sp.gov.br/portais/Default.aspx?alias=www.rededosaber.sp.gov.br/portais/inteleducar
http://www.rededosaber.sp.gov.br/portais/Default.aspx?alias=www.rededosaber.sp.gov.br/portais/inteleducar
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curso para sua prática, descrevendo no questionário que é “pela dificuldade do 

acesso na escola, tempo reduzido, equipamento deficiente e falta de apoio técnico 

na escola”.  

As colocações feitas por Kléber vão ao encontro do que diz Fonseca (2009, p. 

104), quando argumenta: 

  

A utilização de novas tecnologias aplicadas ao ensino nas escolas 
públicas requer, antes de tudo, uma política pública clara, com 
investimentos pertinentes dos órgãos públicos permanentes em 
infraestrutura, suporte técnico e cursos anuais de aperfeiçoamento 
aos professores.  

 

Outro fator que deve ser levado em conta é o tempo de atuação de Kléber 

dentro do ambiente escolar (19 anos). Em decorrência desse tempo, é possível que 

Kléber já tenha vivenciado a implantação de diversas políticas públicas para a 

inserção do computador nas escolas, e esse fato pode estar relacionado à sua 

opinião desfavorável. 

Dando prosseguimento à análise dos dados, uma das categorias de análise se 

refere ao laboratório de informática. É questionado aos professores se eles se 

sentiriam preparados para usar esse espaço de aprendizagem se tivessem um 

laboratório ideal (com um computador por aluno, acesso à internet, máquinas novas 

etc.). Pode-se ver, no Quadro 9 a seguir, as respostas. 

 

Quadro 9 – Q6 – Se sentem preparados para usar o laboratório (26 profs.). 

Você se sente preparado para usar o computador no 

caso de ter um laboratório ideal (com um computador 

por aluno, acesso à internet, máquinas novas etc.)? 

Número de professores 

Sim 21 

Não 5 

 Fonte: Dados da pesquisa.  

 

Por meio da análise dessas respostas, tem-se que cinco professores, mesmo 

tendo um laboratório ideal, relatam que não se sentem preparados para usar o 

computador. As justificativas para essa resposta foram dadas por quatro dos cinco 

docentes, como apontado no Quadro 10 a seguir. 
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Quadro 10 – Não se sente preparado para usar o laboratório ideal. 

Motivos que levam à não utilização do laboratório ideal Professores da escola 

Falta de orientações técnicas para uso dos programas 

(softwares), preparo das aulas e avaliações 
B 

Não domínio da tecnologia B 

Conhece alguns softwares, mas não domino suas 

capacidades 
K 

Não tive formação na área de computação K 

 Fonte: Dados da pesquisa.  

 

 Com relação aos quatro professores mencionados no Quadro 10, há alguns 

pontos que merecem ser destacados. Os dois primeiros professores, da escola B, 

relataram que já participaram de cursos de formação continuada para o uso de 

equipamentos tecnológicos. Todavia, ainda não se sentem preparados para utilizar o 

computador, seja por não terem uma orientação técnica ou por não conseguirem ter 

o domínio do computador. Os professores não deixam detalhes do que seria a 

orientação técnica. 

Já os professores da escola K não participaram de nenhum curso de 

capacitação voltado para o uso de alguma tecnologia. Então, compreende-se melhor 

as suas respostas quando apontam que não tiveram formação na área. Um dos 

professores da escola K relata que conhece alguns softwares, mas não domina o 

uso dos mesmos. 

Dos 21 docentes que responderam que se sentem preparados para o uso do 

laboratório de informática dito ideal (com um computador por aluno, acesso à 

internet, máquinas novas etc.), seis deles não utilizam nenhum tipo de tecnologia. 

Embora o professor se sinta preparado para utilizar o laboratório ideal, ele não faz 

uso de nenhuma tecnologia. Isso pode estar associado à falta de equipamentos, 

infraestrutura e outros aspectos que podem ser encontrados no Quadro 5. 

Já no Quadro 10, nota-se que um dos professores aponta conhecer alguns 

softwares. Essa pergunta foi aplicada para todos os profissionais pesquisados. 

Dos 24 professores que responderam a essa pergunta, 19 relataram conhecer 

pelo menos um software e cinco expuseram não conhecer software algum. A seguir, 

evidencio quais softwares são de conhecimento dos professores pesquisados. 

 



72 
 

Quadro 11 – Q8 – Software matemático (24 profs.). 

Nome do software Número de vezes citado 

Geogebra 9 

Cabri 14 

Winplot 7 

Graphmática 2 

Excel 1 

Fracionando 1 

Factory 1 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Observando o Quadro 11, observa-se que o software mais conhecido entre os 

professores é o Cabri Gèomètre. Em seguida, tem-se o Geogebra, seguido do 

Winplot, Graphmática, Excel, Fracionado e Factory. Alguns dos softwares aqui 

citados podem ter tido os seus nomes mencionados devido ao programa “A escola 

de cara nova na era da informática”, que começou a ser implantado em 1997 nas 

escolas públicas paulistas, onde se investiu muito na criação de laboratórios de 

informática com mais de 40 títulos de softwares, entre eles: Cabri, Fracionando, 

Excel e Factory. 

Ainda sobre o Quadro 11, destacam-se dois softwares que foram mencionados 

pelos professores, fazem parte do pacote de programas do Acessa Escola e estão à 

disposição para o uso do professor. São eles: o Geogebra e o Graphmática. O 

primeiro foi criado em 2001, é um software gratuito de matemática que abrange 

todos os níveis de ensino e combina geometria, álgebra, tabela, gráfico, estatística e 

cálculo numa única aplicação. Já o Graphmática é um aplicativo que trabalha com 

duas dimensões, sendo capaz de representar graficamente funções exponenciais, 

logarítmicas, polinomiais, trigonométricas e hiperbólicas.  

No entanto, dentre os cinco docentes que utilizam o computador, somente um, 

Carlos, diz conhecer o Geogebra. Os outros três professores, Fábio, Heitor e Nair, 

dizem conhecer o Factory, o Cabri, o Winplot e o Excel. Já Camila diz que não 

conhece nenhum software matemático e diz usar o computador para acessar vídeos 

e fazer pesquisa. 

Analisando esses dados, infere-se que os professores não estão cientes dos 

softwares que são encontrados no Acessa Escola, visto que utilizam o computador 
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na escola e não sabem da existência do Geogebra e do Graphmática nos 

equipamentos escolares. 

Tomando como base os tipos de utilização do computador por parte desses 

professores, somente Heitor diz utilizar o software Factory durante suas aulas. Os 

demais professores, embora utilizem o computador, não deixam claro em suas 

respostas se utilizam algum software. Assim, pelas respostas apresentadas no 

Quadro 4, tem-se a impressão de que somente Heitor utiliza algum software 

matemático. 

 Outra categoria que emergiu da análise dos dados aborda o auxílio que o 

computador tem, na visão dos professores, no ensino da Matemática. 

 

Quadro 12 – Q7 – O computador auxilia no ensino da Matemática (27 profs.). 

Contribuições do computador Número de professores 

Ampliar a possibilidade da aprendizagem 12 

Interesse do aluno 7 

Contextualização 8 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Sobre a questão de ampliar a possibilidade de aprendizagem, alguns 

professores relatam que essa ferramenta é essencial, pois existem diversos 

instrumentos que estão disponíveis no computador, auxiliando o aluno na hora de 

estudar um determinado conteúdo. Setzer (2002) também comenta essa vertente 

em que os recursos computacionais devem ser explorados voltando sua utilidade 

para fins educacionais. 

Para a utilização do computador em sala de aula, faz-se necessária uma 

formação adequada ao professor, de tal modo que permita também ao docente 

desenvolver habilidades básicas do uso do computador e, acima de tudo, 

planejamento, implementação e apropriação das TD nas práticas pedagógicas, de 

tal forma que exista a troca de experiências com outros professores sobre a 

tecnologia.  

Deve-se atentar para a potencialidade que o computador tem. Entretanto, é 

necessário ter a consciência de que o professor precisa ter a autonomia de alternar 

suas atividades entre aquelas que requerem (ou não) a utilização de tecnologia. 
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Quando os docentes apontam que usar o computador desperta o interesse do 

aluno, Xavier (2006, p. 12) também fala sobre esse assunto dizendo que “a 

tecnologia desperta com facilidade o interesse dos alunos pela atividade na qual é 

utilizada. Isso se deve principalmente à interatividade proporcionada pela mesma”.  

Vale relembrar, dentre as causas para a não utilização do computador na 

escola, a falta de interesse dos alunos, apontada por quatro professores na 

pesquisa. Porém, sete docentes acreditam que o equipamento tem a capacidade de 

despertar o interesse do aluno seja para a utilização de algum software ou a 

realização de determinada tarefa, assim como propõem Xavier (2006) e Souza 

(2011). 

Outro ponto que emergiu na análise do Quadro 12 é a questão da 

contextualização, onde alguns professores descreveram que o computador pode 

fazer o papel de facilitar a visualização do aluno, quando, segundo um dos docentes, 

os softwares têm a capacidade de ilustração que auxilia a capacidade de abstração 

dos alunos.  

De acordo com um dos professores, o computador auxilia a mostrar o contexto 

histórico de determinado conteúdo matemático. Para o docente, esse contexto 

auxilia o aluno a compreender melhor a importância daquilo que ele está estudando. 

Com relação ao contexto histórico, existem disponíveis na internet vários 

recursos que podem motivar e ajudar a contextualizar alguns conteúdos para os 

alunos. Um exemplo é o Youtube31, em que se encontram diversos vídeos que 

podem despertar o interesse do aluno.  

Além dessas três contribuições apresentadas, há na fala de Gilson um 

apontamento interessante quando expõe: 

 

A única vantagem que eu vejo no computador é que quando você vai 
fazer o gráfico onde você põe a tabelinha. A grande vantagem que 
eu vejo é fazer programação, por exemplo, utilizando o Fortran. 
Porque quando você cria aí, você vê como se usa matemática 
(Gilson, escola G). 

 

Gilson aponta que a grande vantagem que ele observa no uso do computador 

é fazer programação utilizando-se o Fortran32. Tal programa caracteriza-se por ser 

                                            
31

 Site no qual diversos vídeos são postados sob diversos temas. Disponível em: 
<http://www.youtube.com/?gl=BR&hl=pt>, Acesso em: 5 abr. 2013. 
32

 Disponível em: <http://www.fortran.com>. Acesso em: 15 jan. 2014 

http://www.youtube.com/?gl=BR&hl=pt
http://www.fortran.com/
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uma linguagem de programação, cujo vocabulário consiste em um conjunto de 

palavras, conhecidas como “palavras-chave”. Pode-se inferir que esse docente 

sugere a utilização de tal programa. Durante a entrevista, ele mencionou que 

trabalhou com programação antes de ser professor. Ainda na entrevista, Gilson não 

comenta se já usou o Fortran durante suas aulas, somente cita que, na sua visão, a 

programação seria a única vantagem para se utilizar o computador na aula de 

Matemática. 

No que diz respeito às linguagens de programação, Valente (1993, p. 1) aponta 

que: “O uso de computadores e das linguagens de programação auxilia o aprendiz a 

construir conhecimentos e a compreender o que faz, constitui assim uma verdadeira 

revolução no processo de aprendizagem”. 

As linguagens de programação se mostram de grande valor para a educação 

como aborda Valente (1993). Porém, para a utilização desse recurso, novamente é 

preciso que o professor tenha formação e capacitação para lidar com esse tipo de 

linguagem. Segundo Maltempi (2008, p. 64), “[...] continua-se formando professores 

cujo referencial de prática pedagógica é aquele no qual tecnologias não tomam 

parte”, dificultando, assim, o uso da programação no ambiente escolar. 

Com essa discussão final sobre o uso da programação, fecho a primeira parte 

da análise dos dados, que se consistiu nas respostas dadas pelos professores no 

questionário, bem como nos trechos confluentes das entrevistas realizadas com 

docentes, PCNP e responsável pelo NIT e referências que complementaram as 

respostas.  

Dando sequência à análise dos dados, a seguir, abordo os assuntos indicados 

pelos professores durante a entrevista, que não fizeram parte do questionário. 

Assim, por meio da análise dessas respostas, três temas se destacaram dessas 

falas, onde o primeiro, escolhido a priori, versa sobre o “Programa Acessa Escola”, o 

segundo aborda “as avaliações governamentais” e o último retrata “quais atividades 

computacionais promovem no aluno a construção do seu conhecimento?”. 

 

4.2 As entrevistas e suas categorias 

 

A utilização das entrevistas teve como objetivo complementar a pesquisa, 

dando aos professores a oportunidade de expor suas concepções sobre o uso dos 
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computadores nas escolas. Entretanto, não foram todos os docentes que aceitaram 

gravar os seus dizeres. 

Contudo, com as entrevistas obtidas, surgiram alguns questionamentos que 

foram pertinentes e que não foram contemplados nas categorias já existentes a 

partir da análise do questionário respondido pelos docentes. Assim, apresento os 

temas que se destacaram com a realização das entrevistas. 

Para analisar esses temas, utilizei recortes dessas entrevistas, a saber, os 

temas são: “Programa Acessa Escola”, “avaliações governamentais” e “quais 

atividades computacionais promovem no aluno a construção do seu 

conhecimento?”. 

Os três temas apresentados foram analisados separadamente, utilizando-se as 

falas dos professores e do responsável pelo NIT e a literatura condizente. 

 

4.2.1 O Programa Acessa Escola  

 

O Programa Acessa Escola está presente nas escolas públicas estaduais do 

estado de São Paulo desde 2008. Especificamente na cidade de Limeira/SP, onde 

esta pesquisa foi realizada, esse Programa está em fase de expansão para as 

escolas públicas estaduais que possuem somente o Ensino Fundamental II, como já 

mencionado anteriormente. 

O Programa tem um caráter inclusivo, no qual pessoas da comunidade podem 

fazer uso do laboratório. Todavia, o professor tem prioridade e pode solicitar, 

previamente, o agendamento da sala de informática para realizar sua atividade. 

Durante as entrevistas com os docentes, alguns se propuseram a falar sobre o 

Programa em si, outros discorreram sobre as dificuldades de uso e outros ainda 

comentaram sobre os monitores. 

Durante a conversa com um dos responsáveis pelo NIT, sobre o Acessa 

Escola, ele relatou:  

 

Hoje, 47 escolas têm esse Programa. No momento, não vou falar 
que está funcionando bem porque não está; mais ou menos 50% das 
máquinas estão funcionando nas escolas, têm algumas escolas que 
têm o Programa, mas não está funcionando pela questão de falta de 
estrutura mesmo (computador, cabo de rede, bem uma série de 
coisas), a sala está ativada, porém não tem computador para 
funcionar e ela está no Programa, dentro desses 47, mas não está 
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funcionando. Para o governo, ela está funcionando, está ativada, 
mas na prática não está (responsável NIT). 

 

Essa situação exposta pelo responsável do NIT é um dado preocupante. Desse 

modo, compreende-se melhor as reclamações dos professores, pois somente 

metade das máquinas está funcionando.  

Outro fator apontado pelo responsável do NIT é a questão da infraestrutura. 

Esta também contribui para a não expansão ou até mesmo a execução do 

Programa. Como conta o responsável, para os órgãos governamentais, as escolas 

estão dentro do Programa, estão estruturadas e recebendo o Acessa Escola. Porém, 

como diz Borba e Penteado (2001, p. 25), faz-se necessário que 

 

[...] os programas do governo incentivem e fiscalizem a infraestrutura 
oferecida pelas escolas. Se a atividade com informática não for 
reconhecida, valorizada e sustentada pela direção da escola, todos 
os esforços serão pulverizados sem provocar qualquer impacto 
dentro da sala de aula.  

 

O professor Gilson assinala alguns investimentos que foram realizados na 

escola, mas que aparentemente não surtiram efeitos para o uso do Acessa Escola: 

 

Se vai me perguntar Acessa Escola. Eu vou falar ãn? Hoje, estão 
usando computador na classe? Eu vou falar ãn? Entendeu!? Você 
entendeu onde eu quero chegar? Nós temos uma sala de informática 
com 15 computadores que funcionam inclusive com internet. Há sete 
anos foi investido nas escolas 500 mil reais para modernização. 
Acessa Escola realmente tem os alunos que fazem um trabalho com 
isso, sabemos que têm alguns. Só isso (Gilson, escola G). 

 

Nessa colocação de Gilson, o professor usa um tom irônico quando fala do 

Programa Acessa Escola, como se não o conhecesse. Ele descreve que na escola 

existe o Programa e há internet na sala, porém não utiliza o laboratório. Gilson conta 

que há alunos que fazem trabalho naquele espaço (laboratório de informática). O 

uso que se dá nesse local é feito pelo Centro de Estudos de Línguas (CEL).  

Já Hugo explica que, a seu ver, surgiram dificuldades com a implementação do 

Acessa Escola: 

 

Os computadores são vinculados a um servidor, esse servidor em 
vez de ser administrado pelo professor é por um monitor, e se esse 
monitor não comparece, eu não tenho acesso.  Ele comparecendo eu 
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tenho que estar cadastrado lá. Então só se o monitor estiver lá que 
eu tenho acesso. Daí liga a internet nesse servidor ele vai distribuir 
essa rede. Então até o décimo computador chega depois de muito 
tempo. Tem ainda o tempo que fica aparecendo lá na tela que depois 
de 30 minutos desliga o sistema aí você tem que religar. Se você 
está no meio de uma atividade o que vai acontecer? Vai interromper 
onde você está e cada aluno está em um estágio da atividade. Mas, 
infelizmente, ficou pior o Acesso Escola do que era antes. Antes era 
o seguinte, vou levar os alunos para o laboratório de informática, 
você ia lá, fazia uma aula de gráfico, então joga esses dados e faz. 
Aula de Estatística, eu só dava lá. E o acesso, eu pegava a chave, 
abria e usava. Não tinha essas coisas de servidor. A gente chegava, 
distribuía o material e eles jogavam lá no computador e faziam. Olha, 
vamos pesquisar em tal lugar. O aluno baixava no computador e 
acabou. Agora eu fico amarrado com esse tempo, eu tenho uma aula 
de 50 minutos, mas não é todo aluno que vai conseguir naquele 
período. Aí, você tem que começar tudo novamente do zero (Hugo, 
escola H). 

 

A partir do depoimento desse professor, faz-se necessário esclarecer alguns 

pontos. Primeiro, a plataforma é administrado por um monitor, como já explicitado 

anteriormente, e, para a utilização da sala, necessariamente essa pessoa precisa 

estar presente. Outro fator apontado por Hugo é o tempo de uso do computador que 

é de 30 minutos, período no qual o equipamento funciona e vencido esse momento 

a máquina desliga e o sistema padrão do Windows é restaurado, apagando todos os 

arquivos que foram salvos e/ou modificados durante os 30 minutos de uso. 

Na visão de Hugo, o Acessa Escola piorou o acesso ao laboratório e dificultou 

o uso dos computadores, fato que pode estar relacionado às diversas etapas 

existentes para adentrar a sala de informática. 

Sobre os monitores que tomam conta do acesso a plataforma e ao laboratório, 

Heitor comenta: 

 

Os monitores são contratados e não tem treinamento direito para 
esse BlueLab [plataforma do Acessa Escola] que é meio complicado 
de se mexer. Com ele você comanda outros computadores, mas os 
meninos não estão preparados para usar (Heitor, escola H). 

 

Com relação a esse monitor, há um processo de seleção para a escolha dessa 

pessoa, e o aprovado recebe uma capacitação na área de informática, uma bolsa-

auxílio no valor de R$ 340,00 mensais e auxílio-transporte, tudo pago pelo estado de 

São Paulo.  
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Segundo o portal A Rede,33 no final de junho de 2013, 416 alunos do Ensino 

Médio que atuam como monitores do Programa Acessa Escola passaram por um 

curso de capacitação sobre os princípios do Programa. No site da SEESP34, 

encontram-se alguns números também sobre a capacitação dos monitores. No final 

do mês de junho de 2013, 2.100 alunos do Ensino Médio foram treinados para atuar 

como monitores do Acessa Escola. 

Pelos dados apresentados, tem-se que os monitores estão sendo habilitados. 

Todavia, na fala de Heitor, há uma preocupação com a capacitação desse monitor 

para a utilização do BlueLab, plataforma que vai auxiliar a aula do professor. 

O Programa Acessa Escola também foi criado para o uso da comunidade. 

Pessoas não ligadas à escola têm acesso ao laboratório de informática e podem 

usar o computador para enviar e-mails, entrar em redes sociais etc. 

Sobre essa abertura das salas para a utilização dos computadores pela 

comunidade, os professores também mostram certa preocupação. Gilmar diz: 

“Vieram instalar [o Programa Acessa Escola], iam instalar aqui onde era a 

coordenação, mas aí barrou, pois a comunidade ia vim final de semana e usar os 

computadores”.  

O professor Gilson comenta sobre a criação do Acessa Escola. Na visão dele, 

o “Programa não é para a escola, por incrível que pareça, o Acessa Escola é para a 

comunidade. Vem um aluno e pode usar os computadores tanto no final de 

semana”. Já o docente Hugo insinua que “o Acessa Escola na verdade tem outro 

nome. É lan house e na prática é uma lan house mesmo. O aluno tem acesso a 

qualquer hora e aquilo que ele quer”. 

Com essas colocações feitas pelos professores, pode-se inferir que os 

docentes se sentem incomodados com essa política do Programa, que abarca 

também o acesso por pessoas externas à escola. Isso ficou evidente nas falas de 

Gilson e Hugo, quando o primeiro aponta que o “programa não é para a escola”; já o 

segundo expõe que o Programa não passa de uma lan house, onde qualquer 

pessoa de fora da escola tem acesso aos computadores. 

A partir desses dizeres, pode-se inferir que os professores parecem não estar 

de acordo com o funcionamento do Programa. Pelas falas dos docentes, tem-se a 

                                            
33

 Disponível em: <http://www.arede.inf.br/noticias/2476-416-monitores-do-acessa-escola-serao-
capacitados-este-final-de-semana>. Acesso em: 10 nov. 2013. 
34

 Disponível em: <http://www.educacao.sp.gov.br/noticias/secretaria-realiza-capacitacao-para-
monitores-do-acessa-escola>. Acesso em: 10 nov. 2013. 

http://www.arede.inf.br/noticias/2476-416-monitores-do-acessa-escola-serao-capacitados-este-final-de-semana
http://www.arede.inf.br/noticias/2476-416-monitores-do-acessa-escola-serao-capacitados-este-final-de-semana
http://www.educacao.sp.gov.br/noticias/secretaria-realiza-capacitacao-para-monitores-do-acessa-escola
http://www.educacao.sp.gov.br/noticias/secretaria-realiza-capacitacao-para-monitores-do-acessa-escola
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impressão de que estes se sentem incomodados com o uso pela comunidade. Nas 

considerações finais, retomo essa questão, colocando alguns pontos que foram 

percebidos durante as visitas às escolas. 

 

4.2.2 Avaliações governamentais 

 

Hoje, são diversas as avaliações governamentais aplicadas na escola. A mais 

importante é o Sistema de Avaliação da Educação Básica (Saeb), que tem como 

principal objetivo avaliar a Educação Básica brasileira. O Saeb é composto por três 

avaliações externas em grande escala: a Avaliação Nacional da Educação Básica 

(Aneb), a Avaliação Nacional do Rendimento Escolar (Anresc/Prova Brasil) e a 

Avaliação Nacional de Alfabetização (ANA). Merecem destaque as duas primeiras, 

pois envolvem o Ensino Fundamental II. 

A Aneb abrange, de forma amostral, alunos das escolas públicas e privadas do 

país, matriculados na 4ª série/5º ano e 8ª série/9º ano do Ensino Fundamental e no 

3º ano do Ensino Médio, tendo como principal objetivo avaliar a qualidade, a 

equidade e a eficiência da educação brasileira. A Prova Brasil já é uma avaliação 

censitária envolvendo os alunos da 4ª série/5º ano e 8ª série/9º ano do Ensino 

Fundamental das escolas públicas das redes municipais, estaduais e federal, com o 

objetivo de avaliar a qualidade do ensino ministrado nas escolas públicas35.  

No ano de 2007, foi criado o Índice de Desenvolvimento da Educação Básica 

(IDEB) como política de avaliação do governo federal, tornando-se, assim, a 

principal ferramenta responsável por aferir a qualidade da Educação Básica. 

Sobre as avaliações governamentais no âmbito do estado de São Paulo, a 

mais importante é o Sistema de Avaliação de Rendimento Escolar do Estado de São 

Paulo (SARESP). Essa avaliação é realizada desde 1996 pela SEESP, com a 

participação de todas as escolas da rede pública estadual que oferecem ensino 

regular e de todos os alunos dos 2º, 3º, 5º, 7º e 9º anos do Ensino Fundamental e do 

3o ano do Ensino Médio, com a finalidade de produzir informações sobre a situação 

escolar da rede pública de ensino paulista36.  

Os resultados do SARESP em Língua Portuguesa e em Matemática são 

comparados com a avaliação nacional (Prova Brasil) e aos resultados dos SARESPs 

                                            
35

 Disponível em: <http://provabrasil.inep.gov.br/>. Acesso em: 13 nov. 2013. 
36

 Disponível em: <http://saresp.fde.sp.gov.br/2013/>. Acesso em: 13 nov. 2013. 

http://provabrasil.inep.gov.br/
http://saresp.fde.sp.gov.br/2013/
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anteriores, com o objetivo de identificar o nível de aprendizagem dos alunos, 

procurando saber se houve evolução da qualidade da educação ao longo dos anos. 

O professor Gilson comenta sobre essas avaliações: 

  

De vez em quando vêm alguns questionários da Secretaria da 
Educação, para o aluno marcar se tem sala de informática na escola. 
Aí, nós falamos para os alunos: o que vocês vão marcar aí? Se o 
aluno colocar que não tem e que nunca foi, isso não ia dar certo 
(Gilson, escola G). 

 

A partir dessa colocação de Gilson, uma discussão é gerada entre dois 

professores na escola G sobre a utilização do laboratório e as avaliações externas. 

A transcrição desse diálogo é apresentada a seguir. 

 

Gilberto: A professora Rose37 leva todos os alunos dela lá na sala de 
informática uma vez por ano, aí eu perguntei: por quê? Ela me 
respondeu que no questionário da SARESP tem uma pergunta se 
eles [alunos] conhecem o laboratório da escola, aí se a gente não 
leva, eles respondem que não. Para os alunos não colocarem não, 
porque fica feio para a escola, ela leva eles lá para poderem marcar 
sim no questionário. 
Gilmar: Essa é a hora de mostrar a verdade e não ficar mentindo. 
Gilberto: A professora Rose faz isso porque ela age pela escola, eu 
não acho que ela está errada, ela age pela escola. 

 

Analisando esse diálogo entre os professores, fica visível a preocupação dos 

docentes com as avaliações externas, principalmente no que diz respeito ao nome 

da escola e à imagem que ela vai passar para as instâncias governamentais. 

Os impactos dessas provas geram grandes mudanças 

  

[...] no currículo e, consequentemente, na organização do trabalho 
pedagógico, principalmente sobre o trabalho dos professores que, no 
momento do planejamento e da sua realização, sentem-se 
pressionados, pois precisam atingir metas estabelecidas por gestores 
e secretarias, ou seja, o resultado obtido pela escola nas avaliações 
externas depende de um conjunto de ações, dentre elas a 
organização do trabalho na sala de aula, elaborado para atender às 
‘exigências’ das avaliações externas (COUTINHO, 2012, p. 21). 

 

O diálogo entre Gilberto e Gilmar fica mais bem compreendido com essa 

citação de Coutinho (2012), na qual o professor se sente pressionado pelos gestores 

                                            
37

 A docente citada nesta fala não é participante desta pesquisa, tendo apenas o seu nome 
mencionado.  
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da escola para a obtenção de resultados e metas. Pode-se inferir que a professora 

Rose não age de má fé, mas sim que ela preocupa-se com os resultados de sua 

escola nas avaliações externas. 

Quando Gilberto relata que Rose leva seus alunos ao laboratório somente uma 

vez por ano, interpreta-se que ela não está preocupada em utilizar o computador 

durante suas aulas. O fato de levar os discentes ao laboratório está atrelado com o 

propósito da resposta que será dada na avaliação externa quando se questionam os 

alunos se a escola possui ou não laboratório de informática. 

E essa preocupação também aparece na fala de Gilson, quando ele diz que 

chega o questionário da Secretaria da Educação perguntando aos alunos se há 

laboratório na escola, e eles são induzidos a marcar que a escola possui tal espaço 

mesmo sem conhecê-lo.  

Essas avaliações têm por objetivo identificar também os possíveis problemas 

que existem com as escolas. Como diz Gilmar, talvez esse fosse o momento de 

mostrar a realidade nas avaliações.  

Com os depoimentos dos professores, PCNP e responsável pelo NIT, infere-se 

que há muitas questões que precisam ser revistas, principalmente na parte estrutural 

da escola. Para se realizarem essas melhorias, investimento público se faz 

necessário. Entretanto, para que haja investimentos, necessita-se de dados que 

comprovem essa demanda. Para o governo, esses dados são obtidos por meio 

dessas avaliações e questionários, que parecem não mostrar a realidade em que se 

encontram as escolas devido à influência que os alunos recebem para o 

preenchimento dos mesmos. 

 

4.2.3 Quais atividades computacionais promovem no aluno a construção do seu 

conhecimento? 

 

O uso do computador pode ser associado também ao processo de ensino e 

aprendizagem de Matemática. Contudo, há algumas dificuldades de inserir o 

computador na educação, como aponta a professora Bruna: 

 

Quando você lida com o aluno [usando o computador], ele não 
consegue inserir tudo que está ali dentro [conteúdo que está sendo 
utilizado na atividade com o computador]. Ele vai clicando, vai 
fazendo a atividade mecanicamente, mas não entendeu o porquê. O 



83 
 

que a gente faz muito aqui é com jogo que é mais fácil que o 
computador, porque a gente não tem tanta facilidade. Mesmo no jogo 
você tem a dificuldade de o aluno transpor essa questão do jogo e do 
conteúdo matemático (Bruna, escola B). 

 

Bruna também assinala que trabalhou com os softwares disponíveis do M338 

mas não conseguiu sucesso. Segundo ela, o aluno fazia tudo mecanicamente e ia 

clicando até aparecer uma resposta condizente. Através dessa colocação da 

professora, parece que a docente já tentou trabalhar com o computador no ambiente 

escolar, mas teve muitas dificuldades no que diz respeito ao conhecimento gerado 

no aluno. 

O computador tem suas potencialidades, como aponta Valente (2005), mas 

não é a solução para a sala de aula, necessitando que o professor tenha autonomia 

de alternar suas atividades entre aquelas que requerem (ou não) a utilização de 

tecnologia. 

A professora Bruna, ainda durante a entrevista, diz: 

  

A questão de o conhecimento ampliar o aprendizado, eu ainda não 
consegui ver isso com o computador. No computador eles sabem 
mexer muito melhor do que eu. Eu queria alguém para me ajudar a 
fazer essa ponte, porque quando eles estão na frente de computador 
eles não fazem essa ponte, de ligar conteúdo ao que está 
trabalhando no computador, para eles é assim, erra, acerta, vai 
tentando (Bruna, escola B). 

 

Quando a professora diz que não conseguiu ver a questão do conhecimento 

ampliar o aprendizado por meio do computador e que seria necessário alguém para 

auxiliá-la a fazer a ponte para o aluno relacionar o conteúdo e o que está sendo 

realizado no computador, Valente (1999, p. 1) comenta sobre esses dois pontos 

dizendo que o “uso do computador pode ser feito tanto para continuar transmitindo a 

informação para o aluno, [...] quanto para criar condições do aluno construir seu 

conhecimento”. 

Com relação ao fato de o computador atuar como transmissor de informação 

para o aluno, o equipamento assume o papel de máquina de ensinar. Com isso, 

têm-se as particularidades que já foram apontadas no item 4.1 desta dissertação. 

                                            
38

 Esse é o portal principal da coleção M³ Matemática Multimídia, que contém recursos educacionais 
multimídia em formatos digitais desenvolvidos pela Unicamp com financiamento do FNDE, SED, MCT 
e MEC para o Ensino Médio de Matemática no Brasil. Disponível em: <http://m3.ime.unicamp.br/>. 
Acesso em: 12 jan. 2014. 
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No que diz respeito à construção do conhecimento, Valente (1999, p. 2) expõe: 

  

Quando o aluno utiliza o computador para construir o seu 
conhecimento, o computador passa a ser uma máquina para ser 
ensinada, propiciando condições para o aluno descrever a resolução 
de problemas, usando linguagens de programação, refletir sobre os 
resultados obtidos e depurar as suas ideias por intermédio da busca 
de novos conteúdos e estratégias. 

 

Dessa forma, tem-se que a construção do conhecimento incide no fato de o 

aluno ter que buscar novos conteúdos e estratégias para aumentar o nível de 

conhecimento que já possui sobre o tema que está sendo tratado via computador 

(VALENTE, 1999). 

Assim, a fala da docente Bruna pode ser mais bem compreendida quando ela 

se refere ao fato de o computador ampliar o conhecimento do aluno, quando o 

discente, utilizando o computador, pode ampliar o seu conhecimento sobre um tema 

já conhecido ou até mesmo despertar o interesse em algum assunto utilizando-se o 

equipamento como uma máquina para ser ensinada. 

Contudo, para que o uso do computador seja voltado para aumentar o nível de 

conhecimento, segundo Valente (1999, p. 2), faz-se necessário enfrentar alguns 

desafios. Em um primeiro momento “[...] entender o computador como uma nova 

maneira de representar o conhecimento, provocando um redimensionamento dos 

conceitos já conhecidos e possibilitando a busca e compreensão de novas ideias e 

valores”. 

Já no segundo momento, tem que se olhar para a formação do docente: 

 

A formação desse professor envolve muito mais do que provê-lo com 
conhecimento sobre computadores. O seu preparo não pode ser uma 
simples oportunidade para passar informações, mas deve propiciar a 
vivência de uma experiência que contextualiza o conhecimento que 
ele constrói. É o contexto da escola, a prática dos professores e a 
presença dos seus alunos que determinam o que deve ser abordado 
nos cursos de formação. Assim, o processo de formação deve criar 
condições para o docente construir conhecimento sobre as técnicas 
computacionais, entender por que e como integrar o computador na 
sua prática pedagógica, [...] possibilitando a transição de um sistema 
fragmentado de ensino para uma abordagem integradora de 
conteúdo. Dessa forma, o curso de formação deve criar condições 
para que o professor saiba recontextualizar o aprendizado e as 
experiências vividas durante a sua formação para a sua realidade de 
sala de aula, compatibilizando as necessidades de seus alunos e os 
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objetivos pedagógicos que se dispõe a atingir (VALENTE, 1999, p. 
2). 

 

Observando essa citação de Valente (1999), encontra-se um encaminhamento 

para a questão de Bruna no que diz respeito a ter alguém para auxiliá-la a fazer a 

ponte entre o aluno relacionar o conteúdo e o que está sendo realizado no 

computador. Valente (1999) aponta que os cursos de formação não podem se 

restringir apenas à passagem de informações sobre o uso pedagógico da 

informática. É necessário que se deem condições para que o professor possa 

construir conhecimento sobre as técnicas de como e por que integrar essa 

ferramenta em sua prática pedagógica.  

E o mais importante é que “essa formação deve acontecer no local de trabalho 

e utilizar a própria prática do professor como objeto de reflexão e de aprimoramento, 

servindo de contexto para a construção de novos conhecimentos” (VALENTE, 2003, 

p. 3). 

Quando se fala da integração do computador por parte do professor, Bittar 

(2011, p. 159) diz: 

   

A integração desse instrumento na prática pedagógica do professor 
significa que ele passa a fazer parte do arsenal de que o professor 
dispõe para atingir seus objetivos. Implica em fazer uso do 
instrumento de forma que este contribua com o processo de 
aprendizagem do aluno, que lhe permita compreender, ter acesso, 
explorar diferentes aspectos do saber. 

 

Com isso, a tecnologia precisa ser usada de tal modo que possibilite aos 

alunos terem acesso às propriedades do que se está estudando, desenvolvendo 

atividades diferentes daquelas realizadas com papel e lápis (BITTAR, 2011). 

Assim, para essa questão apontada por Bruna, de não conseguir fazer a ponte 

entre conteúdo e o que está sendo aprendido no computador, incide-se novamente 

na questão da formação do professor. Assunto que já foi discutido anteriormente e 

agora vem ganhar uma nova percepção com esses dizeres de Valente (2003), nos 

quais o autor argumenta que essa formação deve acontecer no local de trabalho 

como meio de auxiliar o professor a fazer essa ponte citada por Bruna. 
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Tendo em vista todos os apontamentos aqui citados e discutidos, o presente 

capítulo é finalizado e passo agora para as considerações finais, em que alguns 

assuntos que foram destaques neste capítulo serão retomados. 

Nas considerações finais, também destaco algumas interpretações que 

observei durante as entrevistas com os professores como o uso do Programa 

Acessa Escola.  
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Neste capítulo, apresento as conclusões desta pesquisa, cuja questão 

norteadora é: Qual é a visão dos professores de Matemática com relação ao uso do 

computador nas aulas do Ensino Fundamental II em escolas públicas? Assim, este 

capítulo divide-se em três partes. Na primeira, discuto o Programa Acessa Escola 

destacando as percepções que obtive durante as visitas às escolas. Em um segundo 

momento, abordo a falta de equipamentos e apoio para se utilizar o computador no 

ambiente escolar. E, por fim, exponho algumas considerações sobre a pesquisa 

realizada.  

 

5.1 O Programa Acessa Escola na visão do pesquisador 

 

Com relação ao Programa Acessa Escola, é possível observar, pelas falas dos 

professores, que ainda há algumas dificuldades para efetiva implantação do 

Programa. Um exemplo para as dificuldades do uso do Acessa Escola encontra-se 

na fala do professor Hugo: 

 

[...] ficou pior o Acesso Escola do que era antes. Antes era o 
seguinte, vou levar os alunos para o laboratório de informática, você 
ia lá fazia uma aula de gráfico. Então joga esses dados e faz. Aula de 
Estatística, eu só dava lá. E o acesso, eu pegava a chave, abria e 
usava. Não tinha essas coisas de servidor (Hugo, escola H). 

 

Mediante essa citação, pode-se perceber que o Programa não agrada todos os 

docentes. Contudo, durante as visitas às escolas, conversei com os professores 

sobre a plataforma BlueLab e percebi que nem todos os docentes estavam cientes 

da sua funcionalidade. Assim, expliquei para um dos docentes entrevistados sobre 

tal potencialidade, e o mesmo ficou surpreso e comentou que iria buscar mais 

informações, pois, com essa funcionalidade, seria viável usar o laboratório. 

Por meio das visitas realizadas nas escolas, percebi que os professores não 

possuem capacitação para lidar com o BlueLab. Tal formação seria de grande 

importância para mostrar a funcionalidade no Programa Acessa Escola, bem como 

incentivar o uso dos computadores. Isso também é cobrado pelo docente Gilmar 

quando diz: “Na verdade, tudo é muito bonito no papel. Eles dão o projeto [Acessa 

Escola] para você antes de capacitar. É sempre assim”. 
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Com isso, evidencia-se que os professores também solicitam por cursos de 

capacitação para utilizar os programas governamentais que surgem para implantar 

as TD nas escolas públicas estaduais.  

Durante as entrevistas com os professores, esses não mostraram 

conhecimento sobre a existência dos softwares Geogebra e Graphmática na 

plataforma do Acessa Escola. Esse desconhecimento torna-se evidente quando, dos 

cinco docentes que dizem utilizar o computador, somente um deles diz conhecer o 

Geogebra, mas ele não deixa explicito se utiliza ou não o software em sua aula.  

Penso que o Programa Acessa Escola tem muito a contribuir tanto para o 

docente quanto para o aluno, além de contar com os softwares matemáticos 

Geogebra e Graphmática. A plataforma BlueLab também se mostra interesse, pois 

dispõe de ferramentas interessantes como o controle sobre os computadores, além 

da potencialidade de compartilhamento de arquivos, vídeos e textos. 

De modo geral, na minha visão, faz-se necessária uma capacitação aos 

professores para que haja conhecimento e apropriação do Acessa Escola para a sua 

prática pedagógica, de tal forma que se aproveitem as funcionalidades ali existentes 

para empregá-las nas aulas de Matemática.  

É necessário pensar nessa capacitação, utilizando-se da ótica de Valente 

(2003, p. 3): “essa formação deve acontecer no local de trabalho e utilizar a própria 

prática do professor como objeto de reflexão e de aprimoramento, servindo de 

contexto para a construção de novos conhecimentos”. Também faz-se necessário 

acompanhar esse profissional depois dessa capacitação sempre estimulando-o a 

desenvolver projetos que utilizem o computador. 

Destaco que, em momento algum, explorando o site do Acessa Escola, 

comenta-se sobre capacitação dos professores. Há somente treinamento para os 

estagiários para que estes se tornem os monitores do laboratório.  

Se os professores fossem capacitados juntamente com os monitores, dentro do 

ambiente escolar, acredito que tal feito ajudaria a alavancar a utilização do Acessa 

Escola nas escolas públicas estaduais de Limeira/SP. Com isso, os docentes teriam 

condições de incorporar os computadores em suas aulas de Matemática. 
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5.2 Falta de equipamentos e apoio 

 

Antes de entrar nos pormenores da falta de equipamento, faz-se necessário 

destacar que a cidade de Limeira/SP fica a 145 km a noroeste da cidade de São 

Paulo e pertence a grande região de Campinas. O Índice de Desenvolvimento 

Humano (IDH) de Limeira, que leva em conta a renda, educação e longevidade, é 

dado como alto segundo dados apresentados no último levantamento realizado em 

201039. No ranking estadual a cidade se encontra em 90° lugar e no ranking nacional 

ocupa o 178° posto. No entanto, apesar da cidade de Limeira apresentar um IDH 

promissor, foi possível verificar nessa pesquisa que a cidade tem uma carência de 

equipamentos de informática e que sua utilização mostra-se quase inexistente no 

meio educacional. 

Sobre essa falta de equipamentos, os próprios professores relataram que esse 

é um dos empecilhos para a não utilização dos computadores nas aulas de 

Matemática.  

Na fala do responsável pelo NIT, tem-se que essa falta realmente ocorre e é 

gritante, pois 50% das máquinas presentes nas escolas apresentam algum tipo de 

defeito e não estão funcionando. 

Essa fala do responsável do NIT precisa de um olhar mais profundo das 

autoridades responsáveis, pois, para se usar o computador nas escolas, é preciso 

que o equipamento esteja funcionando. Para garantir esse funcionamento, penso 

que é necessário ter uma pessoa que cuide da manutenção. Assim, uma das 

possibilidades é o governo estadual contratar um técnico em informática para cada 

escola e dar suporte a esse profissional para que ele mantenha o laboratório 

funcionando. 

 Precisa-se pensar também sobre qual é a finalidade do Acessa Escola se não 

há equipamentos, segundo os professores, para utilizá-lo. Investe-se verba pública 

na criação do Programa e na capacitação dos monitores, mas o principal, que é o 

computador, não tem condições de uso, como aponta o responsável do NIT. 

Assim, faz-se necessário o que, já em 2001, Borba e Penteado cobravam onde 

é necessária uma fiscalização por parte dos órgãos competentes para fiscalizar a 

infraestrutura oferecida pelos ambientes escolares. 

                                            
39 https://www.deepask.com/goes?page=limeira/SP-Veja-o-IDH-Municipal---indice-de-

desenvolvimento-humano---do-seu-municipio.  

https://www.deepask.com/goes?page=limeira/SP-Veja-o-IDH-Municipal---indice-de-desenvolvimento-humano---do-seu-municipio
https://www.deepask.com/goes?page=limeira/SP-Veja-o-IDH-Municipal---indice-de-desenvolvimento-humano---do-seu-municipio
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Tendo isso em vista, reforça-se, nesta dissertação, a necessidade de que se 

tenha uma fiscalização maior e com medidas mais enérgicas de tal modo que se 

verifiquem as condições dos laboratórios existentes, bem como a questão da 

compra e distribuição dos equipamentos para as escolas públicas estaduais na 

cidade de Limeira. 

Outro tema que emergiu durante a análise dos dados diz respeito à influência 

que os professores dizem sofrer na hora de optar por (não) usar o laboratório de 

informática. Observa-se que, segundo os docentes, muitos dos fatos que ocorrem 

dentro da sala de computadores recaem sobre eles, como o defeito em alguma 

máquina ou o sumiço de algum material que ali se encontra, entre outros. 

Com isso, o professor fica sem respaldo da própria direção da escola para a 

utilização do equipamento. Assim, necessita-se ter a consciência de que, quando se 

está lidando com algum equipamento eletrônico, este depende de peças e 

principalmente de manutenção para o seu funcionamento. A quebra e o defeito são 

problemas naturais de qualquer equipamento, seja ele o computador, a televisão, o 

videogame ou o DVD player. Enfim, todas essas máquinas têm uma vida útil e 

necessitam, em determinados momentos, de manutenção e cuidado para que seu 

funcionamento seja estendido. 

Portanto, precisa-se ter a consciência de que o docente está no laboratório 

utilizando o equipamento para ministrar a sua aula, e que é função do técnico 

responsável a manutenção e conserto dos computadores. Porém, este precisa ter 

subsídios financeiros para realizar as manutenções necessárias. 

Com isso, a direção escolar precisa apoiar os professores dando autonomia 

aos docentes no que diz respeito à utilização do laboratório de informática. 

Reforço a ideia da autonomia que precisa ser dada ao professor, para que este 

possa criar confiança e se sentir respaldado em utilizar o laboratório de informática 

de tal forma que, se algo acontecer lá dentro (sumiço de alguma peça ou danificação 

de uma máquina, entre outros), ele não venha a sofrer qualquer tipo de punição ou 

até mesmo seja proibido de voltar a usar os equipamentos. 

A partir dessas observações, deixo aqui meu apoio aos docentes para que 

estes façam o uso do computador sem medo de represálias e que os mesmos 

cobrem de seus diretores e coordenadores o devido apoio para se utilizar o 

laboratório de informática durante suas aulas. 

 



91 
 

5.3 Síntese provisória 

 

Diante do que foi exposto nos capítulos anteriores, entendo que este trabalho 

possibilitou um levantamento sobre a utilização dos computadores nas aulas de 

Matemática do Ensino Fundamental II em escolas públicas estaduais da cidade de 

Limeira/SP.  

Quando se pensa na utilização do computador por parte dos professores de 

Matemática do Ensino Fundamental II, de escolas públicas estaduais de Limeira/SP, 

tem-se que esse uso ainda é baixo, tomando como base as escolas investigadas. 

Do total de professores pesquisados, 29, apenas cinco dizem utilizar o computador 

durante as suas aulas de Matemática.  

Através das respostas dos docentes, observa-se que nenhum deles tem o 

conhecimento de que os softwares matemáticos Geogebra e Graphmática estão 

presentes na plataforma do Acessa Escola. Sobre os professores que dizem usar o 

computador, somente um deles cita utilizar o software Factory durante suas aulas 

com a frequência de uma vez ao mês. 

Com relação às entrevistas e ao questionário, evidencia-se nas respostas 

desses professores que existem, ainda, alguns fatores que contribuem para essa 

não utilização do computador; por exemplo: a falta de equipamentos, a falta de 

interesse dos alunos, a dificuldade do acesso à internet, a falta de monitor do 

Acessa Escola, a deficiência na formação educacional do professor e a falta de 

apoio da coordenação, entre outros. 

Os fatos relatados por esses docentes vêm corroborar o que Borba e Penteado 

já em 2001 falavam sobre o fato de se ter um apoio da direção escolar para usar o 

computador durante as suas aulas e principalmente sobre o fato de se ter uma 

fiscalização por parte do governo sobre a infraestrutura oferecida pelos ambientes 

educacionais. Assim, pode-se inferir que fatos que ocorriam em 2001 ainda se 

fazem presentes nos anos de 2012 e 2013, período em que a pesquisa aqui 

dissertada foi desenvolvida. 

Sobre a formação docente para lidar com o uso do computador, vários 

programas foram criados para capacitarem os docentes. Entretanto, dos 29 

participantes da pesquisa, somente 18 participaram de algum curso voltado para o 

uso das TD no ensino. 
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Sobre os 18 professores que participaram de algum curso voltado para o uso 

das TD, apenas três deles dizem utilizar o computador durante as suas aulas. Com 

isso, deduz-se que essa formação não está sendo efetiva a ponto de capacitar 

esses docentes para o uso de tecnologias. Para que essa formação continuada 

ocorra e seja efetiva, compartilho do pensamento de Valente (2003), quando diz que 

ela deve acontecer no local de trabalho, utilizando-se da própria prática do professor 

como objeto de reflexão e aprimoramento de tal forma que o docente possa agregar 

essa tecnologia à sua prática pedagógica. Padilha e Bittar (2013) dizem que o 

professor de Matemática precisa se apropriar do computador para o ensino da 

Matemática de tal forma que use essa tecnologia para um determinado fim, fazendo 

do computador, que é nosso objeto de estudo, mais um elemento de ensino e 

aprendizagem. 

Finalizando, acredito que esta dissertação apresentou um olhar sobre a 

utilização (ou não) do computador que é feita pelos professores de Matemática do 

Ensino Fundamental II em escolas públicas estaduais de Limeira/SP. Evidenciou 

que, na região onde foi realizada a pesquisa, a utilização desse equipamento ainda 

é baixa perante o número de participantes. É certo que, em outras pesquisas, 

referenciais teóricos e abordagens podem ser empregados e, portanto, novos 

estudos sobre o uso dos computadores nas escolas públicas podem ser 

desenvolvidos.  

Essa dissertação também tem como objetivo divulgar, através de cópias 

digitais, os resultados encontrados para os professores participantes da pesquisa, a 

Diretoria de Ensino de Limeira e a Secretária Estadual da Educação. Tal divulgação 

visa divulgar os resultados apresentados mostrando a realidade em que se 

encontram as escolas públicas estaduais, no que diz respeito ao uso dos 

computadores nas aulas de Matemática do Ensino Fundamental II. 

Essa síntese é provisória, pois é parte do projeto Mapeamento do uso de 

tecnologias da informação nas aulas de Matemática no estado de São Paulo do 

OBEDUC e, portanto faz parte de um relatório maior. Com a análise dos dados 

desse projeto, um panorama sobre os resultados encontrados na DEL poderá ser 

mais bem compreendido, observando se os dados aqui apresentados são 

condizentes com as outras pesquisas que estão sendo realizadas nas outras 

Diretorias, ou, ainda, se os dados da presente pesquisa são uma particularidade da 

região investigada. 
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APÊNDICE A – QUESTIONÁRIO SOBRE TECNOLOGIAS DIGITAIS (TD) NAS 

AULAS DE MATEMÁTICA DO ENSINO FUNDAMENTAL II 

 

Escola: 

1) Há quanto tempo você é professor de Matemática da rede pública de 

ensino? 

____________________________________________________________ 

 

2) Você utiliza alguma(s) dessa(s) tecnologia(s) digitais durante sua aula de 

Matemática?  

(  ) Computador 

(  ) Tablet 

(  ) Calculadora 

(  ) Não utilizo 

(  ) Outro(s). Qual(is)? 

_______________________________________________________________

_________________________________________________________ 

 

3) Pensando agora especificamente no computador, você o utiliza durante sua 

aula de Matemática no Ensino Fundamental?  

(  ) Sim 

(  ) Não 

Em caso afirmativo, de que modo você utiliza o computador na sua aula de 

Matemática? 

_______________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

________________________________________ 

4) Com qual frequência você utiliza o computador na sua aula de Matemática? 

(  ) 1 a 2 vezes na semana 

(  ) 1 a 2 vezes no mês 

(  ) 3 a 4 vezes no mês 

(  ) Não utilizo 

(  ) Outro período. Qual? 
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____________________________________________ 

 

5) Você conseguiria identificar o(s) fator(es) que ocasiona(m) a não-utilização 

do computador na sua aula de Matemática? 

(  ) Deficiência na formação educacional 

(  ) Falta de equipamentos na escola 

(  ) Não-compreensão do uso 

(  ) Eu utilizo o computador 

(  ) Outro(s) fator(es). Qual(is)? 

_______________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

_________________________________ 

 

6) Pensando no caso de a escola ter um laboratório ideal de informática (com 

um computador por aluno, acesso à internet etc.), você se sente preparado para 

utilizar o computador durante suas aulas de Matemática? 

(  ) Sim 

(  ) Não 

Por   favor,   justifique    sua        resposta. 

_______________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

__________________________________________ 

 

7) Você acredita que o computador pode auxiliar no ensino da Matemática? 

(  ) Sim  

(  ) Não 

Por favor, justifique sua resposta.  

_______________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________ 
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8) Você conhece algum software de matemática que poderia estar usando em 

sua aula? 

(  ) Sim. Quais ________________________________________________ 

(  ) Não 

 

9) Você participa ou já participou de algum curso voltado para o uso das 

tecnologias no ensino? 

(  ) Sim 

(  ) Não 

 

10) Você acha válido, para a sua prática pedagógica, esse tipo de curso? 

(  ) Sim 

(  ) Não 

Por favor, justifique sua resposta.  

_______________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________ 

Agradeço pela sua colaboração. Vai ser de grande valia. 

Estou à disposição para qualquer questionamento.  

At. Tiago, cel.: (19) 98174-5444 e-mail: tiagogiorgetti@hotmail.com 

 

 

 

  

mailto:tiagogiorgetti@hotmail.com
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APÊNDICE B – CARTA DE APRESENTAÇÃO 

 
Limeira, 15 de agosto de 2012. 

 

Prezada Diretoria de Ensino de Limeira. 

 

 Eu, Tiago Giorgetti Chinellato, aluno do Mestrado em Educação Matemática 

da UNESP – Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho”, Campus Rio 

Claro, sob orientação da Profa. Dra. Sueli Liberatti Javaroni, solicito autorização para 

desenvolver atividades de pesquisa junto a esta instituição de ensino. Informo que 

primeiramente gostaria de levantar alguns dados sobre as escolas, com relação a 

laboratórios de informáticas e artefatos tecnológicos presentes no ambiente 

educacional, para, posteriormente, nas escolas, aplicar um questionário aos 

professores de Matemática do Ensino Fundamental, tendo por objetivo levantar 

evidências do uso de tecnologias informáticas nas aulas de Matemática. 

 Com a expectativa de colaboração em minha pesquisa, antecipadamente 

agradeço sua atenção e coloco-me à disposição para eventuais esclarecimentos. 

 

Atenciosamente, 

______________________                        __________________________ 

Tiago Giorgetti Chinellato                Profa. Dra. Sueli Liberatti Javaroni 

 

 

Ao Senhor Prof. José Roberto Varussa  

Dirigente Regional de Ensino 
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APÊNDICE C – TERMO DE CONSSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

Você está sendo convidado(a) para participar, como voluntário(a), de uma 

pesquisa. Após ser esclarecido(a) sobre as informações a seguir, no caso de aceitar 

fazer parte do estudo, assine ao final deste documento, que está em duas vias. Uma 

delas é sua e a outra é do pesquisador responsável. 

Desde logo, fica garantido o sigilo das informações. Em caso de recusa, você 

não será penalizado(a) de forma alguma.  

 

INFORMAÇÕES SOBRE A PESQUISA: 

 

Instituição de Ensino: Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” 

Campus Rio Claro. 

Título do Projeto: TECNOLOGIAS DIGITAIS (TD) NAS AULAS DE 

MATEMÁTICA DO ENSINO BÁSICO. 

Pesquisador Responsável: Tiago Giorgetti Chinellato 

Telefones para contato: (19) 3441-4678 / (19) 8174-5444 

E-mail: tiagogiorgetti@hotmail.com 

 

• Nesta pesquisa, proponho pesquisar como as Tecnologias Digitais (TD), em 

especial a informática, estão sendo integradas durante as aulas de Matemática do 

Ensino Fundamental. O interesse por esta investigação surgiu da minha vivência, 

tanto na época em que era aluno do Ensino Fundamental em Limeira/SP quanto da 

realização das atividades de estágio supervisionado do curso de Licenciatura em 

Matemática em São João del-Rei/MG, onde não tive nenhum contato com essas 

tecnologias. Para realizar esta pesquisa, trabalharei conjuntamente com algumas 

escolas públicas da cidade de Limeira/SP, buscando conhecer, em primeiro lugar, se 

as TD estão sendo tratadas dentro do ambiente escolar. Procurarei também 

identificar qual é o posicionamento dos professores de Matemática, frente o uso da 

informática em suas aulas do Ensino Fundamental II, procurando saber com qual 

frequência eles utilizam as TD em sala de aula, por meio de uma pesquisa 

qualitativa, com caráter exploratório, com entrevistas e questionário.  
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•  Assinatura do pesquisador:  

 

• CONSENTIMENTO DA PARTICIPAÇÃO DA PESSOA COMO SUJEITO 

 

Eu,_____________________________________________________________

__________ abaixo assinado(a), concordo em participar da pesquisa intitulada: 

TECNOLOGIAS DIGITAIS (TD) NAS AULAS DE MATEMÁTICA DO ENSINO 

BÁSICO como sujeito. Fui devidamente informado e esclarecido pelo pesquisador 

Tiago Giorgetti Chinellato sobre a pesquisa, os procedimentos nela envolvidos, 

assim como os possíveis riscos e benefícios decorrentes de minha participação. Foi-

me garantido o sigilo das informações e que posso retirar meu consentimento a 

qualquer momento, sem que isso leve a qualquer penalidade ou interrupção de meu 

acompanhamento/assistência/tratamento.  

 

Local e data _______________/_______/_______/__________/ 

 

Nome: ____________________________________ 

 

Assinatura do sujeito: ____________________________________ 

 


